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Regina Duarte (a Stela de "Despedi-
da de Casado") não será vista pelos 
O milhões de telespectadores da TV 
Globo. O veto foi mal feito. Não quis 
a censura nem ouvir as explicações 
de Walter Durst, 
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2 6 a 12 de janeiro de 1977 

Julio Albuquerque 

ara vencer 1977 
Depois de quase três anos no exercício 

da Presidência da República, o general Er-
nesto Geisel transmite aos brasileiros a for-
ça de sua imensa autoridade moral e a cer-
teza de que avalia devidamente as pesadas 
epenosas responsabilidades da função que 
lhe foi conferida. Não obstante, S. Exa., em 
seu pronunciamento do dia 29, passa por 
cima de alguns equívocos que dão margem 
a observações oportunas e necessárias. 

Como o presidente declarou confiar no 
apoio de todos os que se mantêm de boa fé, 
nada mais conveniente do que tentar esti-
rnular o detabe em torno de conceitos fun-
darnentais ao êxito da administração, cha-
mando atenção para deficiências que não 
foram reconhecidas. 

O general Ernesto Geisel assumiu o 
governo rio momento em que, como ele 
mesmo declarou na primeira reunião de 
seu, ministério, realizada poucos dias de-
pois de 15 de março de 1974, mudanças 
drásticas, processadas no cenário mundial, 
iritrariquílizavam a vida das nações, fazen-
do prever mesmo a instituição de uma "no-
va ordem internacional". Referia-se o pre-
sidente, sobretudo, á crise do petróleo, de-
sencadeado em setembro de 1973 e ainda 
em evolução. Não se compreende entretan-
to que, encarando a realidade, o governo 
consentisse na elaboração de um ambicio-
so II Plano Nacional de Desenvolvimento, 
que até recentemente era defendido pelo 
secretário de Planejamento da Presidência 
da República, embora se constatasse que 
estava completamente divorciado da atua-
lidade. Se a desaceleração que agora se 
pretende imprimir à marcha da economia 
fosse programada em 1974, muitos males 
se teria evitado -  e talvez o Brasil houves-
se ultrapassado as dificuldades geradas 
pela majoração dos preços do óleo impor-
tado, como a maior parte do Ocidente ul-
trap assou. 

Referindo-se ainda à crise do petróleo, 
lembrou opresidente: "Desde o choque ini-
cial de 1973, quase atordoante, reflexos 
sucessivos se fizeram sentir, com real pre-
luizo das economias em desenvolvimento, 
corno a nossa..". Então por que só se che-
gou à solução dos contratos de risco quan-
do ia adiantada a segunda metade de 
1975? Epor que não se esgotaram com ex-
trema rapidez os efeitos da decisão de, sem 
quebra do monopólio estatal, associar ca-
pitais e tecnologia do exterior à pesquisa 
do combustível? 

É sabido que a Petrobrás não dispu-
nha em 1973 (como não dispõe hoje) de 
sondas e geólogos para acelerar a pesqui-
sa. Mas não parece realmente interessada 
em conquistá-los lá fora e colocá-los a ser-
viço do país. De resto, a elevação progres-
siva dos preços do óleo não a abala: ela, 
simplesmente, o compra e revende, com 
bom lucro. O Brasil é que perde. A minuta 

dos contratos de risco demorou tanto a ser 
elaborada, que o trabalho de redigi-Ia pa-
recia jamais chegar a termo. Afinal, divul-
gada, impunha condições tão leoninas que 
afastou quase todos os possíveis interessa-
dos. Sobraram cinco, dispostos a explora-
ção de uma dúzia de áreas diminutas, con-
siderando o total de bacias sedimentares 
brasileiras -  e todas debaixo d'água, onde 
a perfuração é mais cara e exige equipa-
mento sofisticado. Até ofinal de 1976, dois 
contratos de risco foram celebrados. É 
muito pouco. O Brasil importa oitenta por 
cento do petróleo que consome. Tenha-se 
como falaz a alegação de que, de qualquer 
forma, o risco veio tarde, é inútil, porque a 

descoberta da jazida significa pouco; o que 
conta é sua exploração comercial, dois ou 
três anos depois -  e em 1979 ou 1980 o 
pior terá passado. Preservada a soberania 
nacional, se se abrissem no tempo oportu-
no as bacias deste país a uma pesquisa in-
tensiva e bem orientada, o petróleo desco-
berto teria solucionado os principais 
problemas que retardam a retomada do 
desenvolvimento. Pois a simples cubagem 
das reservas suscetíveis de aproveitamen-
to em larga escala significaria créditos e 
facilidades suficientes para equilibrar o 
balanço de pagamentos. Depois, ninguém 

se queixe. Na Argentina, em novembro úl-
timo, sem quebra de soberania e sem pre-
juízo algum, cerca de cem empresas inter-
nacionais candidataram-se à pesquisa pe-
trolífera. Lá são abertos quatro vezes mais 
poços do que aqui; e já se pode fabricar 
uma bomba atômica porque, apesar das 
crises políticas que assolam a nação plati-
na há mais de duas décadas, houve quem 
levasse adiante um programa efetivo de 
construção de usinas e de importação de 
tecnologia que garantiu esse resultado. 

O patriotismo do general Ernesto Gei-
sei, tantas vezes comprovado, levou-o a 
aprovar os contratos de risco e negociar o 
acordo nuclear com a Alemanha. Cumpre 
irnplementá.•los corretamente. Ainda há 
tempo para colher do risco os benefícios 
que pode proporcionar? É evidente que 
sim. Mas será indispensável uma mudança 
de ritmo e de métodos na condução dos en-
tendimentos que visam à conclusão de no-
vos contratos. Quanto ao acordo atômico, 
constitui-se no grande óbice a ser contor-
nado pelo Itamaraty, neste 1977 carrega-
do de incertezas e percalços. 

Mas em 1978 amanhecerá com relati-
va tranquilidade, se o governo fechar a 
frente interna, promovendo um esforço de 
'conciliação nacional, destinado a refor-
çar-lhe o poder de comando e à construção 
da base política de que precisa para dedi-
car-se por inteiro à administração. Esse 
poder de comando será tanto maior e mais 
fácil de exercer na medida em que contar 
com o respaldo do conselho nacional. 

O LEIT 

Os 131 

ádfllO6 Editor 

A novidade agora é o 
chamado ônibus tipo exe-
cutivo. A informação é de 
que eles se destinam a 
economizar gasolina, per-
mitindo que os executivos 
se dirijam ao trabalho sem 
precisar sair em seu pró-
prio carro, perder tempo 
em estacionar e pagar 
uma nota no estaciona-
mento. 
Não há o que censurar 

na idéia. Mas será que é 
isso exatamente o que vai 
acontecer? Tenho minhas 
dúvidas e, por isso, estou 
escrevendo esta carta. 
Quando começaram a sur-

Muitas reul amdçõeo já 
enviei, e muita gente deve 
ter feito o mesmo, abor-
dando o problema dos te-
lefones que não falam. 
Não se trata dos aparelhos 
públicos, nos orelhões, 
onde a proporção dos mu-
dos é enorme, superando 
a dos que ainda falam. Es-
tou me referindo aos par-
ticulares, nos bairros. 
Basta uma chuva para 

que o suplício comece e 
demore dias e dias. Não 
adianta reclamar junto à 
Talesp. A resposta é a 
mesma de sempre; esta-

PASTA M OV. 

E SUSPENSA 

Coi1vjrsa  6ca Li 
Assegurar maior comod 
dade ao passageiro. Es; 
pagaria mais mas viajaE 
sentado, sem atropela, 
etc. 
No fim não se verifica; 

nada disso. As linhas esp:'-
ciais se convertera Li; 
numa forma para tir 
mais dinheiro do passage L 
ro, duas vezes e meia a 
que custa urna viagem r- 
ônibus comum. 
Assim, não é de esta; 

nhar que acabe aconta 
cendo o mesmo com o;; d 
nibus para execu 

Atentam cri 

eLU na linha. Itestabeiea 
mento dentro de horas. 
etc. 
Assim, o problema fi 

sempre adiado, sem Una 
solução definitiva. Igua: 
zinho ao caso das enche. 
tes. Se chove enche, 
chove e enche os telefcn;a 
ficam mudo. Nessas co; 
dições só resta apela 
para providência, pois a 
gu ma solução aqui na 

ra está 
possív". 

Com ii 

Josias LV. de Caina,'ga 

M. KOGAN & CIA. LTDA. 
Rua 7 de Abril 264  8., andar, s/ 817-18-19 

Fones: 340218/34.2813 -  SÃO PAULO 
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Quem faz 
um serviço só 
por fazer, 
ustá pouco se 
importando 
se você ficou 
satisfeito ou 
deixou de ficar. 
A sua 

opinião só e 
rnportante 
uara alijém 

gosta do ser-
viço que está 
prestando. 
Como aqui 

na Vasp. 
Cada um 

aqui gosta 
muito do que 
faz. 
Cada um 

aqui põe von-
tade, amor 
e arte, até nas 
pequenas coi-
sas que você 
s'starialo  pos 
a reevu. 

E quando 
vemos você 
satisfeito nós-, 
ficamos tane-
bém, pois 
significa que 
conseguimos 
fazer tudo 
bem feito, 
como a gente 
gosta. 
Voe Vsp. 
E como 

voce 90515 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



4 6 a 12 de aneiro de 1977 

ATE Mario  

ca 

1)a indefinição 
à  incerteza pelos 
inhos daínsegurança 

Das indefinições de 76 estamos chegan-
do às incertezas de 77, uma etapa a mais 
ao caminho da insegurança. Se não houve 
a fixação de um rumo definido no ano pa-
gado, destino idêntico parece reservado 
ao corrente ano. Acrescente-se que o pró-
prio presidente Geisel, em seu pronuncia-
mento da semana passada, deixou claro, 
sem qualquer otimismo, que as perspecti-
vas atuais são mais difíceis do que as de 
76. 
Fora das restrições, que serão maiores 

mas não foram ainda suficientemente defi-
nidas, não há notícia de planos concretos. 
Tudo o que se diz a respeito ou é especula-
avo ou se apoia em informações de que vão 
Ser elaborados esboços para apresentação 
em março ao Legislativo, depois de aprova-
dos pelo governo. Enquanto isso os temores 
são de que os contornos da crise, que no 
ano passado foi essencialmente econômica, 
ampliem-se este ano, com reflexos políticos 
e sociais. 
Na política devem prosseguir as mesmas 

frustrações de 76. Um processo de disten-
são que nunca chegou a ser deflagrado e 
que nem possibilitou a realização de deba-
tes: apenas opiniões isoladas, insinuações 
de cunho oficial e idéias contraditórias. A 
mesma coisa em relação ao bi-partidaris-
mo que continua rígido apesar das referên-
cias imprecisas sobre a alternância no po-
der. Idem em relação à institucionalização 
do sistema. Apenas o pleito salvou o ano, 
funcionando como indicação de que a de-
mocracia não está totalmente perdida. 
Este ano, entretanto, não teremos elei-

ção capaz de sobrepujar as indefinições 
que vão se convertendo em incertezas. Per-
durando esse clima, sem soluções à vista 
tanto para a situação econômica como 
para os problemas estruturais do sistema, 
é óbvio que nos aproximaremos de um im-
passe, já num ambiente não mais de incer-
tezas mas de insegurança. 
É difícil uma explicação para o panora-

ma político e econômico que o país está 
atravessando. Em outras nações, onde o 
qoverno não possui a força decisória exis-
tente no Brasil, foram tomadas, no tempo 
certo, medidas claras, sem ambiguidades 
ou rodeios, que apresentaram resultados 
positivos, permitindo que 76 se firmasse 
como ano de recuperação. Não aconteceu o 
mesmo conosco e estaremos tentando este 
ano, sem muita convicção, a recuperação, 
que talvez só venha a ser obtida em 1978. 
Por essa situação não pode ser responsabí-
lizado o fato de que somos uma economia 
dependente. Outros países, igualmente de-
pendentes, já se encontram em posição de 
respirar ar menos poluído do que o nosso, 
Livres da ameaça de recessão econômica. 

Que houve imprevidência em numerosos 
setores da administração, é notório, certa-
mente por uma excessiva confiança no 
prosseguimento do milagre brasileiro. Ado-
tamos soluções monetaristas —  criticadas 
pelos próprios monetaristas que as consi-
deravam insuficientes ou faltas de vigor. 
Optamos por freiar o crescimento através 
da desativação da economia, o que irá au-
mentar ainda mais a distância que nos se-
para dos países desenvolvidos. E isso equi-
vale a um sério ônus para o povo, com 
ameaça de maior marginaliza ção, ao mes-
mo tempo em que irá crescer a nossa de-
pendência. De uma maior dependência a 
uma mais acentuada desnacionalização é 
um passo que não precisa ser de sete lé-
guas. 

77 nasceu marcado pela falta de defini-
ções e excesso de incertezas no campo eco-
nômico e igualmente no político. Não existe 
convicção alguma quanto às providências 
que serão tomadas, as quais parecem de-
pender de análises sobre os resultados das 
eleições municipais. Apenas chegam aos 
jornais especulações a partir de informa-
ções parciais que escapam de círculos ofi-
ciais ou aos mesmos são atribuídas. Nem 
chegam as mesmas, entretanto, a funcio-
nar como "balões de ensaio" em que era 
hábil Getúlio Vargas. E nem se aproximam 
das inesperadas contra-marchas de Jânio 
Quadros que deixavam surpresos, inteira-
mente no ar, seus seguidores mais íntimos. 
Diante disso só resta uma conclusão: 

não parece existir maior interesse na área 
oficial, que tudo pode, quanto à institucio-
nalização do regime. E este, assim, conti-
nuará sob a égide da excepcional idade. Por 
isso a distensão ficou no meio do caminho 
sem qualquer definição governamental. E 
nesse andar talvez não cheguem a ser de-
batidas a alternância no poder, a escolha 
direta dos governadores, a institucionaliza-
ção do sistema e a indesejada, pois repre-
senta um retrocesso político, prorrogação 
de mandatos. 

Os movimentos revolucionários, qual-
quer que seja a sua natureza, não escapam 
ao processo histórico: tomada do poder, 
punição, consolidação, institucionalização 
e distensão, mais ou menos intensa. Fora 
desse processo o que pode ocorrer é a dete-
rioração, precursora de uma autofagia in-
saciável, criadora de impasses que pode-
rão obstar a normalização do regime atra-
vés de uma Constituição totalmente sobe-
rana. Corrigir distorções com medidas arti-
ficiais só serve para aumentar as deforma-
ções, agravando a sensação de incerteza 
quanto ao futuro. E ninguém consegue vi-
ver em incerteza, muito menos uma nação. 

SUMA 

"Amadas e Violentadas" recebeu no 
Paraguai o título de "Amor a Quatro 
tas. Mas o produtor do filme, David Caro-
so, (foto), não sabe como o mesmo chegou ao 
Paraguai. Não houve venda —  disse. Assiaa 
resta a hipótese de roubo da fita. Para esc-
recer o assunto foi encaminhado ao pre:.:a-
dente Geisel, através do chefe da Censaa 
Federal em São Paulo, José Madeira, uma 
denúncia, com documentos comprovando a 
exibição do filme no Cine Guarani, em Pedro 
Juan Cabal!v'. a 1, r±v 
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5  

Botta  

Nenhuma revol-uçã 
ternezr !..!. 
tido se ipeP 

ala o presidente da t• 

imperativo 
1L) processo 

ra 
exigência 

MDB 
Botta não é um político desconhecido Já 

eitra em seu sexto mandato como deputado es-
depois de ter sido vereador dos mais votados 

e São Carlos, Advogado, professor e economista está 
otento e ao mesmo tempo familiarizado com os probie-
'7c1S básicos do país. Suas respostas ao questionário 
de AQUI-São Paulo constituem prova de sua maturi-
Jade política, como um dos mais destacados e presti-
iados parlamentares que integram o MDB. 
A frente da Assembléia, num mandato tampão 

que se está seguindo ao de LeonelJidio, afastado por 
orrupção, sua responsabilidade é enorme. Pelas me-
didas sensatas que tomou, procurando salvar o prestí-
qio da Asernbléia e da própria oposição, afetada pelo 
escândalo das calcinhas, seu prestíqio cresceu. Efigu-
tu agora, embora se recuse a comentar, como um dos 
nomes mais em foco para presidir a Assembléia Legis-
lativa neste exercício 

ntan'  a silva 
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O M33 sofreu com o escâno 
eperceu votos em toco o 3rc 
rr s está o re 00 rc c o pera  s L 
,mente a alternância no poder -  que 
é uma exigência do MDB m as um 

iperativo do processo democrático 
de abrir o caminho à normalização da 

-ida política brasileira, completando-se 
sequência natural dos fatos históricos. 
1'se ponto de vista defendido pelo pre-
d ente  da Assembléia Legislativa, 
resce de importância quando se come-
.1  a falar, nos ci'rculos federais, na 
ventualidade da alternância no poder, 
Lemo meio de se chegar à distensão poli-

Este e outro problema como a defesa 
:I.as  prerrogativas do Legislativo, dei-
..:des diretas e o combate à inflação fo-
-um analisados por Vicente Botta que 
apenas se recusou a comentar a forma-
'aio da nova mesa da Assembléia, desta-
aando tratar-se de assunto a ser decidi-
da axclusivamente pela bancada. 

Aqui -  Até que ponto a imagem do 
MDB foi atingida pelo episódio q ue moti-
vou a cassação do deputado Leonel Jú-
lio? 
Vicente Botta -  O MDB sofreu nas úl-

u mas eleições o impacto das notícias e 
perdeu votos em  todo o Brasil. Mas, 
':u mo é um partido que sintoniza com a 
vontade popular e cresce na adversida-
de, sem dúvida está hoje preparado para 
rua total recuperação. Haverá de se im-
ver, pela unidade e pelo trabalho de seus 
iuomens, à aprovação do eleitorado, con-
duzindo-se à meta que se propôs: O Go-
v e r n o. 

Aqui -  Como vê os cortes determina-
dos pelo Governo em investimentos e 

obras públicas, como meio de reduzir os 
estímulos inflacionários? 
Vicente Botta -  Melhor do que reduzir 

os investimentos e paralisar obras públi-
cas seria ter combatido efetivamente a 
inflação, que dentro do milagre brasilei-
ro tem galopado vertiginosamente. Re-
conhece-se agora que as medidas não 
foram suficientes para debelar o fenô-
meno inflacionário. Para o reinicio de 
uma caminhada, a contenção dos gastos 
é mais do que salutar -  é conveniente e 
necessária. 
Aqui -  Qual o poder real que o Legis-

lativo dispõe hoje para tomar decisões, 
aprovando ou negando? 
Vicente Botta -  As limitações impos-

tas ao Poder Legislativo retiram-lhe con-

1 0, 

o 

c 
sH 
totc1 recu 

diçôes de aprovar ou negar. Ao deputa-
do se assegura hoje pçincipalmente tra-
balho de fiscalização, de crítica ou de 
aplauso às gestões administrativas. No 
plano da iniciativa de leis, pouco está 
restando aos parlamentares. Como seria 
bom se fossem restabelecidas as prerro 
gativas de liberdade aos legisladores, 
permitindo-lhes participar efetivamente 
da elaboração orçamentária, do aperfei-
çoamento das mensagens do Executivo e 
do atendimento, por sua própria auto-
ria, dos reclamos das suas regiões, re-
presentantes que são, cada um, de par-
celas ponderáveis da nossa população. 
Aqui -  Em linhas gerais, quais as 

perspectivas de formação da nova mesa 
da Assembléia? 

oerc ÇOc-

PE— 

Vicente Botta -  Este é uni 
cabe à Bancada decidir. Mas acredi: 
que ela, como um todo, sairá engranci-
cida desse episódio que se aproxima. 
condições de sobra para a constituir.-
de uma Mesa que se afine com a hP 
rança, e para que trabalhem amh:-
co m o Diretório, pelo fortalecimento d-
bases emedebistas em todo o Estado. 
Aqui -  Sobre os problemas polític - , 

equacionados nos últimos tempos. Cora: 
vê o bipartidarismo: com ou sem alta, 
nância no poder? 
Vicente Botta -  A alternância do p. 

der não é exigência do MDB. É impera: 
vo do processamento democrático. R. 
tardar essa possibilidade é atentar co 

tra a sequência natural dos fatos histór 
cos, que ontem defenderam os propóui 
tos da Revolução mas que podem não a 
ajustar a eles amanhã. Nenhuma rev' 
lução se eterniza e nenhum partido 
perpetua no poder. 
Aqui -  Como encara a sucessão da 

São Paulo? Eleições diretas ou ainda ta 
remos a escolha do governador mediu--
te eleições indiretas? Acredita na prci: 
rogação de mandatos? 
Vicente Botta -  Como democrou., 

constituinte, defendo a Constituição. é: 
ela ordena eleições diretas. Sou tamhé':: 
contra a prorrogação de mandatos pa.. 
mesmo principio de defesa dos disposi' 
vos, mais do que éticos, constitucionu 
O único caminho que vejo é o lógico, qui-
nos leva à prática da democracia, 
luta pelos direitos humanos. E essa pra 
tica ressalta a beleza da Justiça, atrav 

do julgamento dos homens. 9) 



PEprnNHO DA 

eie v uCC ,05 tmT 

Bradesco. Porto do trabalho, do su-
permercado. da escola das crianças. 
Tem urna em frente da nossa casa 
Podamos abrir a nossa em qualquer 
agência, mas escolhemos esta, 
é claro Quando fomos abrir a cader-
neta levamos o Rodriguinho, nosso 
filho mas novo 
Todo mundo lê no Bradesco brincou 
com ele. pegou no colo. E ccc. 
No Bradesco a gente é 0cm atendido, 
se sente bem. Recebemos sempre 
a posicho da nossa cadernetu. o 
mostra dnetinho quanto te 
rer deu No começo Co ar,, 
o Bi adecco  r''' um ca o 
oco mieto. que ajuda muito 
ue faier o imposto de rei ida. 
A oente conhece o Bradesco ta 
pb. E esse nome é a rnaor garanto 
da nossa caderneta. 

AIODESC 

CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 



4 6 a 12 

RECADOS SESSÃOGean &é  DAS 3 
"Pode ser até que a posição da Igreja na questão das terras 

contenha reminiscencias feudais, como diz Rangel Reis. Não se-
na o caso de discutir doutrinariamente o assunto ao invés de 
exacerbar a histeria ideológica"? 

-  A.D. -  Folha de S. Paulo 
o 

"A escalada de incidentes nos últimos meses entre membros 
do clero e autoridades quase faria supor que se chegou aos 
unhrais de um verdadeiro estado de beIigerncia". 

-"Veja" 

o 
"A iberdade individual, a dignidade humana, em nome de 

cuja promoção os jovens de outros tempos se dispuseram a lutar, 
são, para a grande parcela da juventude de nossos dias, valores 
de importância secundaria'. 
Ttri !esquíta -  (Discurso aos formandos de 1976 da Escola Poli-

tccnica da IJSP). 

o 
"No Brasa a retomada da inflação em declínio , só estará 

consolidada depois do Carnaval. Até lá vamos deglutir com casca 
e tudo as pressões sazonais da inflação gregoriana: o aumento 
do consumo em dezembro e a mudança do calendário em janei-
ro." 

Joelmir Beting "Status". 1 

o 
"A descentralização é questão de sobrevivência para o País, 

pois os monstros urbanos, fruto de sua ativividade indústrial, 
acabarão por sorver -  e a fundo perdido -  preciosa seiva do pro-
duto nacional". 

J.T. Figuireds Ferraz -  Folha de S. Paulo 

"lnííaçâo, balança comer(-ia, divida externa, concentração 
de renda, problemas angustiantes de hoje, não são aconteci-
mentos isolados, mas uma constelação que reflete o sistema in-
ternacional—. 
,ever') agundes Comes -  Ainistro da Industrio e Comercio -  

"Veja" 

o 

"Autoridades e educadores em geral se mostram alarmados 
a falta de leitura das novas gerações. Um especialista che-

nou mesmo a afirmar que se tal anomalia continuar, o homem 
perderá sua capacidade de expressar pensamento em palavras e 
etroairá àquele estagio no inicio da caminhada do' homo sa-
piens' ,em que ele naturalmente se exprimia através de expleti-
vos como "Oh!" "Ah!" e "Ui". Algo assim como "Bicho", "Le-
gal", "Estou na minha". 

Lui3 Mar'. elo M er de Azevedo ("Cespaulista", 1976.) 

e 

é roaa de país socialista. 
.iinistro Sigeaki Ueki. 

o 

"O viar1er1e o Doca «um homem liquidado. Primeiro 
parque não é nenhuma grande fortuna, embora tenha quem 
nossa ajuda-lo financeiramente. Depois porque já está a cami-
nho dos 43 anos de idade. À essa altura da vida, ele já deveria es-
lar com tudo consolidado na vida. E vai ter que começar abaixo 
de zero". 
"Última Hora", S. Paulo, comentário colhido nos bares da Oscar 

Ç) 

A construção do "niirdioc ão" foi um erro clamoroso, que só 
pode ser levado adiante por causa da incompetência e da imensa 
vaidade do então Prefeito Maluf, que pretendia realizar "uma 
grande obra" do começo ao fim". 

"Estado de S. Paulo" 

o 

"O fechamento do elevado desativa um importante meio 
cio  aç2o entre as 'onas Leste e Oeste da cidade, num momen-
o er 1 quea alternativa possível -  o Metrô -  não está pronta". 

"Folha de S. Paulo" 

o 
Se dependesse exclusivamente da palavra do presidente da 

República a população brasileira iniciaria 1977 fortemente an-
gustiada d'ante da perspectiva de ter que enfrentar um ano que 
ela co meça a ímavr,jnar repleto de adversidades. 

"Jornal da Tarde" 

o 

Pira O rrof eores 1976 foi um ano de desilusões e desesti-
nulo Mais dc 12 md recLimações trabalhistas foram transforma-
davam açdev judir hdv contra a administração estadual. 

Paul Schwinder 

o 

Eu no wou aguentar mais dois anos trabalhando dessa ma-
ne . O enfarte é o mais provável resultado se o Copersucar não 
voda entre os primeiros da Fórmula 1. 

Wi!sinho Fittípaldi 

'le vida em todo o País não será 
andes cidadc hasil í, 5, 2 

1T T 

ENTpj 
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A oartir de acora, você 
ai começara 
encontrar placas como 
esta em algumas 
fechadas das agências 
do Banespa. 

Oginais em tudo. 
ara chegar a essas 
placas, o Banespa 
desenvolveu nos 
últimos dezoito meses 

um completo programa 
de identidade visual, 
depois de uma série de 
estudos e pesquisas. 
Ele está sendo 
implantado, aos 
poucos, nas agências 
do Banespa, com 
novos talões de 
cheques, impressos, 
veículos e placas de 
sinalização. 

A nova programação 
visual se estende desde 
a ampliação e 
reformulação de 
agências até a mobília 
e equipamentos, 
desenhados no mesmo 

Banco do Estado de São Pauto SA 

estilo diferente e 
exclusivo. 
Ao lado de todo esse 
trabalho, um outro da 
maior importância vem 
sendo desenvolvido: 

o apnmorar nor 110 ria 
prestação de serviços 
aos Clientes, que o 
Banespa vem 
realizando a todo 
momento. Treinando 
pessoal, criando novas 
funções, atualizando 
métodos de serviço e 
administração, 
remanejando agências 
e inaugurando novas 
casas rilarieadas para 

e 
o melhor at 
possível. 
Esse é UM' 
ninguém 11 
para o dia. 
Sua execução requer 
tempo, planejamento e 
dedicação. 
Hoje, o importante á 
dizer que, por trás 
de cada nova placa co 
uma agência Banespa, 
há um esforço muito 
grande oara fazer um 

C)  , 

humano e moderno. 
O Banco cc um novo 
tempo. 
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São Puo 

6 a 12 de janeiro de 1977 

s José Carlos Bittencou 

O ex-governador Laudo Natel prome-
re passar à ofensiva política, segundo 
acaba de se revelar em áreas laudistas, 
acrescentando-se que essa ação terá um 
objetivo principal: contrapor-se àquilo 
que está sendo classificado de movimen-
o "anti-Laudo", e que teria suas raízes 
na disputa prematura e antecipada da 
3ucessão paulista em 1978. 

O movimento 'anti-Laudo' teria -  de 
acordo com as mesmas fontes laudistas 
-  detonado o processo sucessório esta-
dual a partir da 'cristianização' dos ue-
:eadores apoiados pelo ex-governador 
na escolha dos representantes da Arena 
na futura Mesa Diretora da Câmara Mu-
nicipal de São Paulo (Celso Matsuda e 
Brasil Vital, abertamente articulada 
pelo esquema Baldacci/Setúbal. 

A "contra-carga" seria dada na As-
sembléia: os cinco d'eputados arenistas 
que se mantém fiéis a Laudo Natel (Ade-
mar de Barros, Agnaldo de Carvalho, 
Ahrahim Dábus, Archirnedes Lamoglia e 
Eduardo Coutinho estariam dispostos a 
se unir à chamada "Arena de Vanguar-
da", articulada pelo trio Paulo Ko-
bayashi, Marco Antonio Castello Branco 
e Armando Pinheiro, somando maioria 
na bancada arenista (13 deputados), e 
indicar os dois representantes do parti-
do na futura Mesa Diretora, além de 
criar a figura do "líder de bancada", es-
vaziando o líder do Governo, deputado 
Nabi Abi Chedid. 

Os primeiros entendimentos, a nível 
de deputados estaduais, já teriam se 
realizado e, em última análise, se uni-
riam dois inimigos políticos figadais, os 
ex-governadores Laudo Natel e Abreu 
Sodré, que tentariam impedir o cresci-
mento político do governador Paulo 
Egydio Martins. 

O qde se estranha é que o esquema 
"anti-Laudo" esteja sendo divulgado 
exatamente pelos laudistas, como sejus-
tificassem, previamente, uma ação "an-
ti-Paulo Egydio" 

As mesmas fontes admitem, ainda, 
que a candidatura do ex-ministro e 
atual embaixador brasileiro em Paris, 
Antônio Delfim Netto, ao Governo pau-
lista, só teria sido "relançada" em 
Brasília, para desviar atenções e dar es-
paço às articulações que terão de ser de-
senvolvidas por Laudo na Assembléia e 
no Interior do Estado, principalmente 
junto aos atuais prefeitos e dirigentes 
partidários. Laudo Natel estaria dispos-
to a utilizar todas as armas disponíveis 
para obter o controle de seu partido -  a 
Arena  em todo o Estado, garantindo 
para a futura convenção de 78 o número 
de delegados suficente para indicar sua 
candidatura à sucessão do governador 
Paulo Egydio. 

Portanto: os "lançamentos" e os "re-
cuos" táticos de Delfim teriam objetivo 
pré-determinado, ou seja, o de dar espa-
ço à ação política de Laudo, que se veria 
na iminência de reconquistar o Palácio 
dos Bandeirantes, perdido quando ele 

- e Sodre unictii 

A 
Paulo Egidio 

Laudo Natel 

não conseguiu ter influência suficiente 
para que o então ministro Delfim o suce-
desse. 
Sabe-se mais: no momento em que em 

Paris o ex-ministro Delfim Netto se 
"confessava" candidato ao Governo de 
São Paulo ao ser entrevistado pelo jor-
nalista Reali Júnior, o ex-governador 
Laudo Natel tentava -  contrariando in-
clusive seu eftilo -  "romper" com Paulo 
Egydio, rebatendo as declarações do go-
vernador segundo as quais o MDB pode-
ria ganhar as eleições municipais de 76, 
O "rompimento" só não teria se verifi-
cado diante de "conselhos" de impor-
tantes figuras de Brasília, no sentido de 
que Laudo deveria entrosar-se na cam-
panha municipal da Arena e procurar 
eleger o maior número possível de pre-
feitos, dando á sua participação no pro-

Abreu Sodré 

cesso o caráter de "fato consumado" de 
poderio político- eleitoral. Ainda: um 
rompimento "forçado" por Laudo pode-
ria debilitá-lo perante o Governo Fede-
ral, exatamente no momento em que o 
presidente Ernesto Geisel ia à praça 
pública para defender a Arena e impri-
mir às eleições um caráter plebiscitário. 
O recuo, porém, seria apenas "tático", 
pois a insistência numa "guerra esta-
dual" poderia provocar reações que se-
riam negativas à tentativa de retorno de 
Laudo ao Palácio dos Bandeirantes 
Hoje, haveria outra vez interesse em 

se estabelecer um confronto de posições 
entre Laudo Natel e Paulo Egydio: afi-
nal, o crescimento da imagem do gover-
nador dos paulistas nas eleições munici-
pais do ano passado permite prever que 
010 poderá chegar ao flm de seu manda - 

ia iítuaçaio prisilegiada, tou u :,diai 
nistrativa quanto politicamente. Como o 
terceiro ano (o penúltimo) de qualquer 
chefe de executivo é considerado o ina;o 
importante -  em termos políticos e dei 
torais -  todos os esforços seriam con 
centrados em 1977 para impedir uma 
boa performance de Paulo Egydio. 

Daí porque haveria um inegável iate 
resse em se constatar uma ação "ao 
ti-Laudo" e que melhor pretexto senão o 
marginalização dos laudistas na Cánia 
ra Municipal? Argumentando-se que o 
ataque se justificaria como forma de de 
fesa, os laudistas estariam interessados 
em destroçar a bancada da Arena na As-
sembléia Legislativa, unindo-se aos de 
putados manobrados pelo ex-governo 
dor Abreu Sodré, tendo à frente o eu--
chefe da Casa Civil, Arrobas Martins, 
tinidas, as duas pequenas bancadas i,o 
deriam imprimir seguidas derrotas á li - 
derança do Governo, pois contariam 
com o "aprovo" de grande parcela rio 
emedebistas, hoje mais do que nunca lo 
teressados numa reabilitação "oposicio 
nista" no Palácio Nove de Julho. 

Ao ex-governador Abreu Sodré, o jogo 
também poderia soar interessante: ou-
nal, sua participação no Governo Paulo 
Egydio, depois da queda de Arroba:;, 
tem se limitado a alguns postos de inu 
gundo escalão, entre estes a presidência 
do Ceagesp, entregue ao seu ex-chefe da 
Casa Civil, José Henrique Turner, e a 
apenas uma Secretaria de Estado -  a da 
Educação, via Coutinho Nogueira. E o 
próprio Sodre, chega a admitir que dis-
putará novamente o Palácio dos Bandei-
rantes, indagando, na intimidade: —Se 
todos estes podem se declarar candido 
tos, por que não eu???". 

Contudo, há peças que não engrenam. 
O prefeito Olavo Setúbal, que ainda 
mantém na liderança o vereador laudis 
ta Brasil Vita, teria realmente interesse 
em "cristianizar" o ex-governador, dei-
xando as articulações da Mesa da Cá-
mara a cargo do secretário Rafael BoI-
dacci? Se é sabido que Setúbal deu o seu 
"aprovo" à jogada política da Câmara, não 
seria de se prever que isso seria um pretex-
to à radicalização de posições dentro da 
Arena paulista? Se igualmente é constáta-
vel um distanciamento entre a dupla Setú-
bal/Lembo, do vice-governador Maneco 
Ferreira Filho (visto como aspirante à su-
cessão de Paulo Egydio), por que se procu-
ra atribuir no episódio da Edilidade res-
ponsabilidade ao vice? 

Ainda: a quem interessaria o surgi-
mento de uma ação "anti-Laudo"? Oh-
vio, que ao próprio Laudo, que teria "co-
zões" para acionar o seu esquema, "to-
mar de assalto" a Arena na Assembléia 
Legislativa e mostrar força política. A 
recíproca, porém, também seria verda-
deira: a quem interessaria "forçar" 
uma união entre as áreas chamadas "e-
gydistas", para enfrentar a dupla Lau-
do Sodré?. 
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José A 

3aldacci tenta (sem êxito 
Aes entir apoio a Setuba 

Rigorosa e absolutamente verda-
deira: apesar de desmentir, formalmen-
te, a existência de ligações políticas 
mais profundas com o prefeito de São 
Paulo, Olavo Setúbal, o deputado fede-
ral Rafael Baldacci, secretário do Inte-
rior, estaria com seu esquema pronto 
para atuar na área municipal, de onde, 
aliás, ele é oriundo, pois foi chefe de Ga-
lRnete do brigadeiro Faria Lima. Nesse 
esquema, assumiria a maior importân-
cia a atuação do presidente de Cecap, 
Juvenal Juvêncio (ex-administrador re-
pona1 de Faria Lima), que já estaria pre-
varando bases limistas na periferia da 
CapLtal. 

A indicação do vereador limista 
(reoficial de Gabinete de Faria Lima), 
Sampaio Dória, para a secretaria dos 
Negócios Internos e Jurídicos da Prefei-
tura, teria sido sugerida por Baldacci 
(embora ele negue de pés juntos), bem 
como a criação da Secretaria Municipal 
da Habitação, que seria ocupada porfi-
qura indicada também por Baldacci. Na 
mesma linha, a "distribuição" dos car-
pos da Arena na futura Mesa da Câmara 
oaulistana, foi feita no gabinete de Bal-
dacci, com participação plena do prefei-
to Setúbal (o que Baldacci também tenta 
negar). 

Baldacci 

Nessa "distribuição", onde coube a 
vice-presidência para Artur Alves Pinto 
e a segunda suplência para Aurelino de 
Andrade, o ex-governador Laudo Natel 
foi "exorcizado" por Baldacci, que dei-
xou -  literalmente -  a ver navios os ve-
readores Celso Matsuda e Brasil Vita. 

Setúbal 

Todo esse esquema teria como objetivo 
final a candidatura de Olavo Setúbal 
para o Governo do Estado e a de Rafael 
Baldacci para a Prefeitura da Capital, 
estando ciente o Palácio do Planalto 
através do chefe do Gabinete Civil da 
Presidência da República, ministro Gol-

bery do Conto e Sclva, com caem Pai 
dacci mantém contato permanente. Ofi-
cialmente, o secretário do Interior afir 
ma que apenas mantém bom relaciona 
mento com oprefeito paulistano, limtan-
do-se, em seus encontros, à análise da 
conjuntura política brasileira, sem de':-
cer a detalhes administrativos. A versa 
oficial é, porém, desmentida por políti-
cos ligados à Prefeitura e ao próprio Boi 
dacci, lembrando-se que talvez ele não 
tivesse interesse (imediato) em reconhc' 
cer tais ligações pois poderiam afetarfu 
turas jogadas políticas. 

O fato é que Baldacci continua sec 
do a mais controvertida figura política 
do Estado de São Paulo, atacado por fhr 
te parcela do MDB e pela maioria esmo 
gadora das demais correntes arenistas 
que o vêem como uma ameaça às suas 
pretensões. Além disso, ao longo de sua 
trajetória política ele teria deixado ini-
migos irreconciliáveis, caso do ex-gover 
nador Laudo Natel, quando exerceu, of 1 
cialmente, as funções de "coordenador 
político". Embora haja explicações ra 
zoáveis para todos os episódios de rom 
pimento, a verdade é que na prática a 
carreira de Baldacci revela um infernal 
"pula-pula" político, que sempre acaba 
desgastando-o junto a novas áreas, 

r NTRELINHAENTRELINHAENTRELINHAE NTRELI N HAENTRELI N HAENTR ELI N HAE TRELINHAE NT 

Entrelinha 1 -  O sub-
chefe da Casa Civil para 
os Assuntos da Grande 
São Paulo, Horácio Pen-
teado, está reestruturando 
o setor, diga-se de passa-
gem, muito bem ampara-
do pelo governador Paulo 
Egydio Martins. Horácio, 
como se sabe, candida-
tou-se nas eleições de 76 à 
Câmara Municipal paulis-
tana e, embora não tenha 
feito campanha (sofreu 
grave acidente automo-
bilístico em julho) obteve a 
expressiva votação de 
24.000 votos. Conferindo 
os mapas eleitorais, Horá-
rio Penteado constatou 
que ele só não teve votos 
numa urna -  a de Vila Cu-
1  -  das 5 mil da Capi-
tal. 

Entrelinha 2 -  Pesquisa 
de opinião pública feita ao 
final de 76 revelou que o 
secretário que atualmente 
desfruta de maior prestí-
gio na população é José 
Ponifácio Coutinho No-
sueira, da Educação. Vêm 
a seguir os secretários An-
tonio Erasmo Dias, da Se-
lurança Pública, Thomaz 
Magalhães, dos Transpor-
tes e Walter Leser, da Saú-
de. Os chamados "secre-
'drios políticos" (Baldacci, 
Puy Silva, Ademar Filho e 
b'ialuly Neto) estão por 
baixo -  pelo menos em 
'-idice de popularidade na 
rande São Paulo. 

Entrelinha 3 -  "Para 
nfrentar o MDB em elei-
'ias diretas, a Arena só 
a. dc 

nho em segundo lugar". A 
frase -  por mais incrível 
que possa parecer -  é do 
secretário do Interior, Ra-
fael Baldacci, apontado 
como "inimigo n9 1" do 
ex-governador Laudo Na-
tel, de quem, aliás, foi 
coordenador político du-
rante boa parte de seu Go-
verno. 

Entrelinha 4 -  Afrânio 
de Oliveira, presidente, e 
João Baldacci, diretor da 
Caixa Econômica Esta-
dual, sorrindo de orelha a 
orelha: h& poucos dias e. 
CEESP bateu todos os seus 
recordes anteriores e fe-
chou o ano de 76 com de-
pósitos da ordem de 20 bi-
lhões de cruzeiros, assu-
mindo o terceiro lugar en-
tre os estabelecimentos de 
crédito brasileiros, só su-
perada pelo Banco do Bra-
sil e pela Caixa Econômica 
Federal. Para se ter uma 
idéia dos valores que se-
param a Caixa Econômica 
Estadual de suas congêne-
res dos outros Estados, 
basta dizer que a Caixa de 
Santa Catarina fechou o 
ano com depósitos de cer-
ca de 300 milhões de cru-
zeiros. 
Entrelinha 5 -  Confir-

mado.' o secretário da Ad-
ministração, Ademar Fi-
lho, permanece no posto 
mesmo se houver reforma 
do Secretariado estadual 
em março. A não ser que 
até lá ele próprio mude de 
idéia.., 

Entrelinha 6  Até ago-
ceo'i oact' o 

José Bonifácio 

de Contas do Estado não 
recebeu a prestação de 
contas dos deputados 
emedebistas Vicente Bot-
ta, Fábio Porchat e Silvei-
ra Sampaio, referente ao 
dinheiro a eles destinado 
pela verba de representa-
ção do ex-presidente da 
Assembléia, Leonel Júlio. 
Caso eles não enviem ao 
TC suas contas, a respon-
sabilidade  cairá sobre 
Leonel. 

Entrelinha 7 -  Apesar 
de estar fora do noticiário 
político e descansando em 
Ubatuba, o nome do ex-lí-
der Alberto Goidman, do 
MDB, deve fazer parte de 
qualquer relação de depu-
tados-candidatos à presi-
,b "nr' ds Ar'"mhb 

Entrelinha 8 -  Aliás, 
depois de receber alguns 
telefonemas  ameaçado-
res, a casa de Goldman 
em São Paulo passou a ser 
vigiada. Os telefonemas 
identificavam-se como 
sendo da AAB -  Aliança 
Anticomunista Brasileira. 

Entrelinha 9 -  Um jor-
nalista está pondo em p01-
vorosa a sofisticada Praia 
de Pernambuco, em Gua-
rujá: por puro "hohby", 
ele passou a fotografar, 
semanalmente, os fre-
quentadores da Praia. 
Agora, dizem, está enca-
rando a coisa pelo lado 
profissional ejá estaria de 
posse dum poderoso ar-
quivo fotográfico, reunin-
do' as figuras políticas 

mais inesperadas numa 
mesma foto. Toda sema-
na, um reduzido grupo de 
amigos do jornalista é 
convidado para uma "ses-
são" de slides em sua ca-
sa, ocasião em que -  além 
de se dar boas gargalha-
das -  fica-se sabendo de 
muitas "transas" políti-
cas... ou não. 
Entrelinha 10 -  Em 

tempo: um conhecido ex--
secretário do ex-governa-
dor Abreu Sodré seria 
uma das figuras obrigató-
rias das "sessões", estam-
pado nos slides obtidos 
através de uma poderosís-
sima teleobjetiva. 

Entrelinha 11 -  O pre-
feito de Serra Negra, Je-
sus Chedid, considerado o 
líder político de maior evi-
dência no chamado "Cir-
cuito das Águas"  está 
, provando que a mélhor 
propaganda é a eficiência 
administrativa. Depois de 
realizar um trabalho de 
infra-estrutura em sua ci-
dade, ele agora vê Serra 
Negra transformar-se em 
palco duma novela de te-
levisão -  "Papai Cora-
ção", da TV Tupi, dirigida 
por Atílio Riccó. 

Entrelinha 12 -  O fato é 
que a indicação de Jesus 
para a Prefeitura de Serra 
Negra (estância hidro-mi-
neral) foi terrivelmente 
combatida durante o Go-
verno de Laudo Natel e a 
sua confirmação no posto, 
no Governo Paulo Egydin, 
foi criticada por antigas li-

,iam Seus 

"domínios" serem amea-
çados pelo jovem adminis-
trador. Entre outros argu-
mentos incríveis, chegou--
se a alegar, na época, que 
ele, Jesus, não poderia ser, 
confirmado, por ser irmão 
do líder do Governo na As-
sembléia, deputado Nabi 
Abi Chedid. Mesmo en-
frentando pressões, Paulo 
Egydio confirmou-o (de-
pois teve de enfrentar o 
projeto do arenista Marc-
telli Neto, que propunha a 
extinção das estâncias, 
aprovado  pela  As-
sembléia, mas vetado - -  e 
o veto mantido no Palácio 
9 de Julho), e pesquisas de 
opinião recentes realiza-
das em Serra Negra pro-
varam que o governador 
estava com a razão: doa 
97% de "ótimo" e "bom' 
para Jesus. Aliás, para 
quem não sabe: se as pes-
quisas não fossem favor,,,,,--
'reis, Jesus entregaria a 
Prefeitura. 

Entrelinha 13 -  Confim - 

inado: o vereador Sara 
paio Dória, presidente da 
Câmara Municipal paulis 
tana (e atualmente subsii 
tuindo o prefeito Olavo Pc 
túbal) assumirá em feva 
reiro a Secretaria dos Nr 
gócios internos e 3ur1b.: 
cos da Prefeitura Paulis,.: 
na. O atual titular, Teóib a, 
Cavalcanti, seta desloca 
do para a nova Secreta'ja 
-de Administração. Más: 
Osussa (Abastecimeut.oi 
Armando Simões. Nega 
(Turismo) já podem limp 
suas gavetas. 
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E ORES - osé Carlos Bittencourt 

Para anotar: o preíèito eleito de 
campinas, deputado Chico Amaral, do 
:4DB, decidiu "barrar" completamente 
o senador Orestes Quércia na sua futura 
administração municipal. Ou seja: Chico 
não ad imtirá representantes de Quércia 
nem mesmo no terceiro escalão admi-
nistrativo e garante ter condições de for-

o seu próprio time. Para "exorci-
ar" devidamente Orestes Quércia, Chi-
pretende afastar de seus cargos os 

'uncionários que tenham oito anos de 
Prefeitura (isto é, vieram da gestão de 
Quércia e foram 'herdados" pelo prefei-
to atual, Lauro Péricles). Vaie acrescen-
tar: o senador Franco Montoro também 
não terá vez na administração campi-
neira, devendo limitar a sua influência 
direta a São Bernardo do Campo, onde 
foi eleito Tito Costa (suplente de Monto-
no Senado). 
Em Campinas, Chico atribui a vitó-

ria do MDB ao seu prestigio pessoal, 
lembrando que o senador Orestes Quér-
cia que sempre o hostilizou (em 72 lan-
t:ou em cima dele, Chico, o prefeito atual 
que depois o traiu; em 74 lançou, tam-

bém em cima de Chico, a candidatura de 
Otávio Cecato para a Câmara Federal, 
mas não conseguiu impedir que elo fosse 
o deputado federal mais votado do Esta-
do e o segundo de todo o Pais). Quércia 
só aderiu à campanha de Chico Amaral 
depois de comprovar que o seu candida-
to, Natal Gale, não tinha nenhuma chan-
ce (isso ocorreu nos últimos 15 dias de 
campanha eleitoral). 

I .  A  I I. iico marai aiz na 
a Quércia e Montoro 

Chico Amoral 

Como AQUI já informou em núme-
ros anteriores, é conveniente ficar de o-
lho no novo prefeito de Campinas, que é 
'do ramo, e vem cristalizando nas urnas 
uma liderança política desde 1962, 

quando se elegeu deputado estadual. Chico 
Amaral poderá ser a opção emedebista 
para os dois figurões do partido, os sena-

dores Orestes Quércia e Franco Monto-
ro. Quércia sofreu abalos sensíveis nas 

eleições municipais deste ano, provando 
que precisa de estrutura para funcionar; 
Montoro enroscou-se todo no episódio 

das calcinhas do ex-deputado Leonel Jú-
lio, quando assumiu -  publicamente -  a 
defesa do ex-presidente da Assembléia 
Legislativa de São Paulo, depois de ter 
um comportamento dúbio quando o pi-
rotécnico deputado Osiro Silveira abriu 
o escândalo n9 1, denunciando o seu 
principal aliado no Palácio 9 de Julho, o 
19 secretário Del Bosco Amaral, 

Além disso, Montoro teria estra-
nhos aliados empenhados em "valori-
zá-lo" diante de áreas federais, admitin-
do-se a possibilidade dos pleitos para go-

Montorr, 

vernadores se realizarem via eleições in-
diretas. Isso explicaria os convites feitos 
por Tito Costa, prefeito eleito de São 
Bernardo, a "figuras estaduais" para lo 
tegrarem o seu Secretariado caso es-
pecífico do ex-prefeito paulistano Fi-
gueiredo Ferraz. Montoro pretenderia 
demonstrar, via Tito, que se sucedesse o 
governador Paulo Egydio, Martins no 
Palácio dos Bandeirantes, o Sistema 
nada teria a temer -  muito pelo contrá-
rio. No seu atual partido -  o MDB -  es 
sas alianças teriam já produzido efeitos ne-
gativos. 

PÍRUL1TOPIRULITOP1RULITOPIRUUTOPIRULTOPIRUL(TOFRULTOPIRULITOPIRUUTOPIRULITOPI] 
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O O vereador-padeiro Ai-
fredo Martins será mesmo 
o novo líder da Arena na 
Câmara Municipal paulis-
tana, apoiado pelo esque-
ma limista. O atual líder 
do prefeito, Brasil Vita, 
antigo laudista, não deve-
rá permanecer no posto e 
se for convidado para 
uma secretaria municipal 
será 

O ex-governador Lau-
do Natel está intensisifi-
cando suas viagens ao In 
tenor paulista: quer in-
fluir na eleição dos novos 
diretórios municipais da 
Arena em todo o Estado, 
onde espera obter maio-
ria. É possível, porém, que 
as eleições dos diretórios 
sejam alteradas (isto é, o 

tsrticr'sod, 5:64; h:  a 

que se vê nos dois partidos 
é o domínio de oligar-
quias. 

• O governador Paulo 
Egydio Martins deverá ir 
a Brasília ainda em janei-
ro, para uma audiência 
especial com o presidente 
Ernesto Geisel. Só a partir 
desse encontro é que o go-
vernador voltaria a falar 
(em profundidade) de polí-
tica & reformas. Sabe-se 
mais: o governador pre-
tenderia amiudar as suas 
viagens à Capital Federal, 
para estar mais próximo 
dos centros nacionais de 
decisão e também em bus-
ca de "oxigênio" político. 

O Confirmando as ex-
pectativas, o presidente 
da Camâra paulistana, 
Sampaio Dória, assumiu a 
Prefeitura sem alarde. Es-
tá consciente de que cum-
pre apenas um "manda-
to-tampão" e não preten-
deria imitar os exemplos 
negativos de Brasil Vita 
(um  festivo prefeito de 
quinze dias no Governo 
Laudo Natel) e de Vicente 
Botta, que assumiu a pre-
sidência  da Assembléia 
Legislativa de São Paulo 
após a cassação de Leonel 
e se preocupou em "abu-
sar das lantejoulas", isto 
í,  visitar  autoridades 

como "novo chefe -  de-
poder" - 

• Aliás, Dória amadure-
ceu muito desde que foi 
eleito vereador pela pri-
meira vez em 68. Recor-
dava-se, dia desses, que o 
seu primeiro "pronuncia-
mento" como vereador re-
cém-eleito, foi patético: 
"Sou o vereador mais bo-
nito da Câmara", foi  a 
sua "jóia". Hoje, Dória é 
um político preocupado 
com a austeridade de seus 
pronunciamentos. 

• O deputado estadual 
Gustavo Korte Júnior, do 
MDB,  está organizando 
urna sessão" de  cinema 
em sua casa, quando pre-
tende exibir os filmes de 
sua viagem da Alemanha 
à India  de automóvel, 
acampando durante todo 
o trajeto, inclusive no Saa-
ra, ao lado de autênticos 
beduinos. 

O O deputado arenista 
Armando Pinheiro, do 
grupo de "Vanguarda", já 
desfila com pose de líder 
de bancada. Ele acha que 
agora o movimento "anti--
Nabi" pode dar certo, em-
bora o seu colega de parti-
do e de grupo, Paulo Kb-
bovashí (liçiado a Arrobas 

Martins) classifique a 
ação de "anti-Paulo Egy-
dio". 

O Armando, porém, pre-
fere navegar entre Arro-
bas e o Palácio, e não dis-
pensou, no fim do ano, o 
seu abraço ao governador, 
na cerimônia do "beija--
mão". Além disso, Arman-
do Pinheiro seria hoje o 
parlamentar de maior in-
fluência na Secretaria da 
Educação, cujo titular -  

como ele é um antigo cai-
valhista: José Bonifácio 
Coutinho Nogueira. 

O Na Câmara paulistana, 
duas "traições" à vista: o 
vereador Artur Alves Pin-
to, rompido há tempos 
com o ex-governador Lau-
do Natel, ameaça deixar o 
deputado  estadual José 
Maria Marin, seu princi-
pal cabo eleitoral, falando 
sozinho; o vereador Aure-
lino de Andrade, teria tro-
cado sua fidelidade ao se-
cretário da Administra-
ção, Adornar Filho, por um 
cargo na Mesa. Agente es-
timulador das "traições": 
o infernal Rafael Baldacci. 

• Dia desses, numa re-
partição pública, uma pes-
soa procura um alto fun-
ciondrio. Recebe uma res-
pastEl lacds,ca da secretá-

ria: "Fulano não está, via-
jou com o governador 
Laudo Natel". Era verda-
de. 

• Espera-se para breve 
novas aposentadorias no 
Tribunal de Contas do Es-
tado. Traduzindo: na As-
sembléia Legislativa, o lí-
der do Governo, deputado 
Nabi Chedid, prepara seu 
estoque  de analgésicos, 
pois terá inevitavelmente 
-  muitas dores de cabeça 
sejam quais forem os no-
mes indicados pelo gover-
nador para o TC. Pelo me-
nos, é o que promete o 

6:  ásj : váaos 
deputados  emedebistos 
prometem que este ano 
não "darão folga" ao go-
vernador Paulo Egydio na 
Assembléia  Legislativa. 
Acham que a bancada es-
tá com péssimo concedo-: 
na opinião pública, pois no 
ano passado, todos os pra-
jetos enviados peio Palá-
cio foram aprovados, 
Mais: os que não foram 
aprovados, não tinham a 
menor importância, mas 
visavam dar campo de 
manobra ao líder Nabi 
que, segundo um antigo 
jornalista politico, ''dá má 
em fume 4'. 
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8 a 12 da janaro de 1977 1,) 

José Carlos Bittencou BASTIDORES — 

d'ex-ministro Delfim Neto já está sen-
Pio saudado como futuro governador de 
dâo Paulo na sucessão do governador 
Paulo Egydio Martins, depois de ter 
readmitido sua candidatura à saida de 
rua entrevista com o presidente Geisel, 
no Palácio do Planalto. No fim de ano, a 
•ua residência em São Paulo recebeu 
núm ero s visitantes das mais diversas á-
nas políticas e empresariais, já empe-
::hados, no beija-mão" do supostamen-
novo ocupante do Palácio dos Bandei-

rantes a partir de 15 de março de 1979. 
O fato é que a sucessão paulista não 

istá definida (seria absurdo pretender--
ar isso com dois anos de antecedência), 
nas Delfim tem esse poder "mágico': 
na sucessão do ex-governador Laudo 
Natel ele era apontado como 'futuro go-
'ernador" mesmo se sabendo que o con-
unto de fatores acionado na área fede-
ral tendia em direção a Paulo Egydio 
vlartins. Mas os "delfinistas" não são 
pessoas fáceis de se convencer: eles pre-
derem analisar a sucessão paulista sob 
duas óticas principais: 
1. Se Delfim saiu do encontro com 

Ceisel e definiu-se aspirante ao Governo 
de São Paulo, ele teria recebido "estlmu-
OS" no Palácio do Planalto. O próprio 
presidente, lebram eles, ao comentar a 
candidatura de Delfim no encontro de 

uno 

fi17lbéni rigorosa e abso-
Lucamente verdadeiro: o pro-
Nunciamento feito pelo sena-
dor Roberto Saturnino, do 
MDB do Rio 'de Janeiro, pro-
pondo, em entrevista ao Es-
tadão, a troca de posições 
entre Arena e MDB (o MDB 
passaria a apoiar o Governo 
e a Arena à Oposição) pois os 
dois partidos são oriundos 
da Revolução, deixou os diri-
gentes emedebistas em pol-
vorosa. Reconhecendo-Se a 
inviabilidade da tese apre-
sentada por Saturnino co-
mo opção para o impasse 
político que se teme ocorra 

I r. inrn: um oeij..  a 

De'fim Neto 

fim de ano com os jornalistas de Brasí-
lia, reconheceu que Delfim apresentava 
uma larga folha de serviços prestados 
ao País; 
2. O atual embaixador brasileiro em 

Paris teria sido superado pelos aconteci-
mentos em 1974, já que o general Ernes-
to Geisel e o chefe do Gabinete Civil da 

em 78 (quando a Oposição 
ele ger eger a maioria dos 

representantes no Congresso 
Nacional -  no Senado a vitó-
ria parece certa e na Câmara 
dos Deputados mais duvido-
sa), dirigentes do MDB ga-
nharam uma pedra no sapa-
to:--agora cabe a eles a tarefa 
de "explicar" as declarações 
de Roberto Saturnino, consi-
derado a melhor das novas 
expressões do partido da 
Oposição -  e mesmo da área 
civil, O líder do MDB no Se-
nado, Franco Montoro, que 
já  há algum tempo surge, 
inevitavelmente, como de-
fensor de versões contraditó-
rias sobre os mais variados 
episódios políticos, "garan-
te" que Roberto Saturnino 
não falou em união nacional, 
nem em adesão, nem em 
coalização, masque o MDB, 
pelas urnas, deve passar a 
ser Governo i a Arena, pela 
mesma via, afazer oposição. 

fidência: o embaixa-
ifim Netto revela que 

dou pessirnamente  im-
ssionado com a absoluta 
ita  de infori±iações da 
sse  dirigente  paulista 

em relação  ao que está 
acontecendo no País e no 
mundo. A desginação de 
"classe dirigente" utilizada 
por  Deltmn  inclui  setores 
políticos e empresariais. 

Presidência da República, general Gol-
bery do Couto e Silva, haviam se empe-
nhado na eleição de Paulo Egydio em 
1966, quando Sodré acabou sendo oes-
colhido numa manobra articulada pelo 
então presidente da Arena paulista, Ar-
naldo Cerdeira. Como em 74 havia con-
dições de se indicar Paulo Egydio, Dei-

fim teria sino preterido ,mas  cns ara 
reservada". 

Tudo isso pode não passar de simpN'r 
exercício de imaginação, mas em Delfla: 
tem que se reconhecer uma incrível ca-
pacidade de articulação, aliada ao f'atr: 
de que durante oito anos ele "reinou 
no Ministério da Fazenda, dando os r a - 

mos do "milagre" brasileiro que -  ho. 
-  ele procura desmentir. 

De qualquer forma, porém, a coloca - 

ção de sua candidatura, pela segurara 
vez, não deixou de ser surpreender,,, a_ 
pois, no mínimo, ele teria sido extrema 
mente audacioso. Admite-se até mesma 
que Delfim estaria jogando toda a sue 
cartada com muita antecedência pm e 
ser ver liberado de apoiar este ou aqua a 
nome na sucessão presidencial. Da ru' 
neira como ele colocou sua candiatur 
ele estaria nada mais do que se auto- ar - 

servando. Ou seja: estaria fora de futa 
ros embates, que poderiam "queima: 
pretensões ao Palácio dos Bandeiraniar 
ou mesmo a postos da área federal, na 
estilo do Ministério da Fazenda. 

Quanto às suas alianças estaduaN, 
admite-se  também que  estando na: 
jogo o Poder, o que vale á saber joga; - 

a ética serviria apenas aos políticos, 

Registro: O ex-governador Laudo 
Natel vai a Brasília até o fim de ja-
neiro, para contatar áreas federais. 
Em pauta, possíveis encontros com o 
presidente Geisel e com o general 
João BaptisLa Figueiredo. O Na rea-
bertura dos trabalhos da Assembelia 
de São Paulo, em 19 de março, vários 
deputados do MDB prometem ir à 
tribuna para pedir a extinção de vá-
rias Secretarias de Estado, entre 
elas, Trabalho e Turismo, considera-
das "desnecessárias". o O prefeito 
Olavo Setúbal deve regressar de sua 
viagem aos EUA (onde sua esposa se 
submete a exames médicos) no dia 
21. O As denúncias feitas pelo Jornal 
do Brasil, do Rio, sobre a "mordo-
mia" do secretário do Interior, Ra-
fael  Baldacci (pagamento de ban-
quete de duas mil pessoas por uma 

autarquia, a Sudeipa) seriam apenar 
as primeiras de uma série sobre a 
qual se estaria trabalhando em São-
Paulo. * Consta, ainda que o Esta-
dão estaria coletando dados sobre o 
"mordomia" das financeiras. O Ou-
tras "mordomias", as das multiria 
cionais, poderão ser levantadas na 
Assembléia de São Paulo em marc':, 
por um deputado da Arena. As ma 

ti-japonesas estariam incluídas.  

MDB devera intensificar em marc - 

no Congresso Nacional, a "cobra:-
ça" do cumprimento do calendár ia 
eleitoral. 6 A partir de março o Co-

verno Federal poderá ceder espacu a 

(gratuitos) nas emissoras de torCi 
para divulgação de obras dos Gover-

nos estaduais. 

Para anotar: o deputado estadual Renato Cordeiro,. 
da Arena, ao ser informado que estava sendo elaborada 
uma relação dos parlamentares que se mantém fiéis ao 
esquema político comandado pelo ex-governador Laudo 
Natel, pediu que seu nome fosse imediatamente retirado 
da lista. Diz Renato Cordeiro, que Laudo impediu que ele 
fosse presidente da Assembléia Legislativa de São Paulo, 
no biênio 1973/75, e a partir dai praticamente rompeu 
com o ex-governador. Naquela ocasião, Laudo teria ale--
gado a Renato Cordeiro que a pedido do então presidente 
nacional da Arena, Filinto Mulier (falecido no desastre ai--
rec 1e orly), era origad a dar a presidênca a Salvado--: 
Juhanelii, que trocava de posiçao com o eputadc 3 
Pedro Carolo. Na ra1idade Laudo Natel hoe co.ter 
Asser±abiéia com apenas quatro votos "firmes 
de Carvelho, Ademar de Barros, Abrahim Dábus 
do Coutinho. 
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rr o ministro Mano Henrique Si-
som 1977 não será um mau ano. P0-
'é até ser bom. É o que deixa entrever 
•m balanço da economia em 76, com 
»ns prognósticos para o novo ano. 
entretanto, uma ressalva: o titular 

:)asta da Fazenda é um péssimo apos-

tjdr: sempre perde. Suas duas apostas 

!ara uns 
Ld 

do ano passado evidenciaram-se fura-
das. 
Primeira: assegurou que o déficit co-
mercial não passaria de 800 milhões de 
dólares. Depois ampliou a margem para 
um bilhão e duzentos bilhões, O resulta-
do final, em torno de 2,5 bilhões de dóla-
res mostra a dimensão do erro do apos-
tador, 

cOiva: qoeiíi aposuor ao i  içéu .;,ica 
perdendo. Quem acompanhou a opinião 
do ministro, não apostando na inflação, 
saiu perdendo Em outras palavras, er-
rou nos cálculos quem seguiu o aposta-
dor, afastando-se -  o que para muitos 
fbi um desastre -  da realidade brasilei-
ra, representada por uma inflação de 
46%, pelo menos 50% acima da prevista 
pela Fazenda. 

O preço a ser pago para a redução da 
taxa de inflação e do deficit do balanço 
de pagamentos não eslá sendo muito 
bem aceito: Para os empresários em ge-
ral é alto demais', considerando-se os re-
sultados a serem alcançados. Em rela-
ção ao povo a recepúvidade é ainda me-
nor. E esse fato exprime-se, sem lugar a 
dúvidas, pelo mais elevado índice de 
pessimismo demonstrado por pesquisa 
realizada pelo Instituto Gailup no fim de 
76: para um otimismo de 31% em São 
Paulo o índice de pessimismo é de 42%. 
Maior índice de pessimismo em São 
Paulo do que no Rio onde a relação foi 
de 35% para 36%. 

Naturalmente essa reação popular re-
sulta fundamentalmente do aumento do 
custo de vida em geral, não limitado 
apenas ao preço dos alimentos. E está 
sendo atribuída às más safras agrícolas, 

RA\SAST A\SASTRA\SASTRANSAST RA\SAST RA\SASTRANS 

Os dez anos do INPS estão sendo mui-
festejados publicitariamente. Filmes 
mhásticos na televisão de todo o Bra-
mostram um atendimento e uma 

a dos segurados não observada 
prática. A comemoração está sendo 

-;;',iizada enquanto continuam as mes-
o;os filas e a mesma imagem desgastada 

s'omnpre. A o'oipe rOo cabe, na;Luc';l 

mente, aos segurados. Antes deve ser 
procurada na excessiva burocracia que 
funciona num orgão que, por sua natu-
reza, deveria dedicar-se a um atendi-
mento rápido, eficiente, sem qualquer 
entrave, 

A indústria eletrônica, que registrou 
uma expansão de 20% em 76, começou, 
a partir de outubro, como decorrência 
das restrições oficiais, a assinalar evi-
dente redução de vendas. Em face dis-
so,  segundo a presidente da Abinee, 
Manoel da Costa Santos, "a diminuição 
do movimento comercial no país, está 
obrigando as empresas industriais à re-
formulação de seus programas para 
1977, já que não vai ser possível a ma-
nutenção dos níveis de atividade do ano 
passado. 

o o. 
O segundo semestre de 76 assinalou o 

início da retração de atividades do setor 
de máquinas e equipamentos e ainda do 
de bens de capital, embora os mesmos 
tenham assinalado crescimento de 17% 
e 18% respectivamente. A Ahimaq teme 
que o decréscimo de pedidos em cartei-
ras venha a trazer problemas pelo me-
nos para este primeiro semestre de 77. 

Teremos menos 20% tratores em 77, 
como resultado do corte na produção in-
dustrial desse setor. Em vista disso não 
será atingida a meta que, para este ano, 
deveria ser de 81 mil unidades. 

O grupo P,otschild (francês) está ulti-
mando a instalação de um escritório de 
investimentos no Brasil. A localização 
:,ercl no' 

A escassez de fetilizantes em 77 poderá 
ter consequências sérias em relação à 
produtividade agrícola. O governo reti-
rou os subsídios à importação como for-
ma de economizar divisas.  Acontece 
que essa decisão foi tomada com base na 
expansão da produção nacional que, se-
gundo a ANDA, este ano será 2% inferior 
à verificada em 76. 

e.. 

Não são favoráveis as perspectivas 
para 77 em matéria de importação de 
petróleo -  a menos que o governo che-
gue ao racionamento o que não deseja o 
ministro Sigeaki Ueki. Admite-se uma 
expansão de 5% no consumo o que re-
presentará uma saída de 3,8 bilhões do 
dólares, aos preços atuais. Essa cifra po-
derá subir no caso de novos reajusta-
mentos determinados pela OPEP, já em 
julho próximo. 

•0 0 

Quanto à produção  nacional uma 
notícia negativa: as previsões defuncio-
nam.ento dos poços de Garoupa falha-
ram. Teremos um adiamento, o que po-
derá significar nova queda da produção 
da Petrobrás este ano, o que equivaleria 
á terceira consecutiva. 

0 

O recorde de 11% ao mês (juros no-
Open) foi batido no fim do ano passado. 
A nova marca, assinalada no Rio, 
alcançou a 15% ao mês. 

se. 

() BAFA (Banque d'Affaires Franco-A-
rabe S.A.) de Paris vai participar da 
"holding" nacional Selecta que amplia-
rá seu capital de 100 pua 180 milhões 
de cruzeiros. O grupo Srotu 
do nor 5015, ornar 

N,̀oMÍ 

U1dLi 50 S O1i  111(1000 p010 00111001 
mento da inflação no ano passado. Er-
relação ao café, apesar do excessivo au 
mento interno, não pode ser esquecido o 
fato de que voltou a liderar o ingresso do 
divisas: mais de dois bilhões de dólaro 
em 76, exatamente pela quebra da so 
fra, não apenas a brasileira pela geada 
de 75, mas a de todos os países produto 
res, preponderantemente os africanos. 
Mesmo com resultados negativor, 

sempre alguma coisa escapa, eviden 
ciando-se positiva em seus resultados. 
Foi o crescimento do produto bruto, aci 
ma do que desejava o governo, já quo 
em sua redução apóia-se a atual político' 
econômica. Mas se as exportações crer 
ceram em dólares, em grande parte pc 
Ias excelentes cotações do café e da pró 
pria soja, as importações mantiveram-s;; 
altas, superando ligeiramente o uivei do 
75, ao mesmo tempo em que crescia o 
déficit da balança de serviços por fo ,;. 
de juros e amortização da dívida exu o 

na. 
Evidentemente, é justa a afirnu , 

do ministro de que "não estamos à L 
do cáos" -  antigamente a expressão se 
ria abismo -  mas daí não se pode cho 
gar à conclusão de que o Brasil terá uma 
bom ano em 77, embora isso for';- 1 do 
sejável para o país e para o po 

Novo horário d 

trabalho, umc: 

mudança difíc.: 

Os empregos poderão ter novo barris;', 
como forma de economizar combustível 
reduzindo-se dessa forma o congestione 
mento nas horas de "rush". Não há no 
vidade na idéia, já ventilada numerosa', 
vezes em oportunidades anteriores, % 
que não se tratava então de economia d' 
gasolina mas de permitir que o tráfe,rr 

fluisse mais rapidamena-, to;-nanri'r nos pesada pesada 015 0515 

tu para caro 

Mas em todas ar opor Ulflloodel, Seus' 
malogro final do plano. As discussões se 
desdobraram em novas discussões, no 
vas idéias surgiram e cada vez ficou 
mais afastada a solução do problema. 
Agora, com a necessidade de economi 
zar gasolina, volta à baila o assunto, 
para as grandes cidades, que são São 
Paulo e Rio. Mas na opinião de todos o 
problema vai continuar insolúvel. Acres 
cc que a economia de gasolina possibili 
tada pelo remanejamento dos horáriur 
seria insignificante, não chegando o 
contribuir de forma destacada paro -o 
economia de combustível e respeci'o 
mente de ddiares. 

A diversificação do horário de troO:; 
lho é uma experiência bem sucedido eco 
diferentes cidades no exterior. Exata, 
mente porque a solução nasceu lento 
mente, não por um decreto tentanós 
acabar, de uma só vez, com uma halbúr 
dia que se agravou, com a passagem d'a 
anos, e acabou até fazendo parte d--
corr;':-:': ,,0 ",' ,-',-'" , ', ''  
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Par 

É assim que a Dersa vê 
o programa de humanização dos 
seus sistemas rodoviários: 
desenvolver é humanizar. 
E humanizar é, por exemplo, 

dotar os sistemas rodoviários 
de conforto e segurança, como: 
ambulâncias com atendentes 
de primeiros-socorros, rede 
hospitalar de retaguarda, 
carros-guincho, socorro mecâ-
nico, viaturas para a Poícia 
Rodoviária, fiscalização 
de pistas, centro de controle 

a Dersa, 
v 

operacional acionando todos 
os serviços de auxílio 
ao usuário e tones de 
emergência (S.OS.). 
E equipar os sistemas 

rodoviários de eficiente sina-

lização horizontal e vertical, 
defensas metálicas, lâminas 
antiotuscamento, balizamento & 
pista, construção de passarelas 
em pontos estratégicos e 
preservação do meio-ambiente 
através de obras de contenção 
e paisagismo. 
Enfim um número muito 

grande de servos implantados 
modernizando e humanizando 
os seus sistemas rodoviários. 
Dersa é desenvolvimento 

rodoviário. 



O GALLUP QUE D I Z 

OS TRÊS MAIORES PROBL 
PAULO SÃO SE 

E 

há quase 10% de felizardos 
para os quais São Paulo 

ã o tem nenhum problemas 

Todos os problemas 
são importantes 

Desde 1975. o INSTITUTO GALLUP 
DE OPINIÃO PÚBLICA vem realizando, 
trimestralmente,  Pesquisas sobre os 
principais problemas da cidade de São 
Paulo. Uma das perguntas que vem sen-
do feita em todas estas Pesquisas refe-
ru-se aos principais problemas da Cida-
de: os paulistanos são solicitados a 
apontar os 3 principais problemas de 
São Paulo que gostariam que fossem so-
lucionados com maior urgência. 

Estas Pesquisas têm mostrado que 
nestes últimos 2 anos São Paulo tem tido 
7 problemas que a população considera 
de maior gravidade: poluição do ar, fal-
ta de água e esgotos, trânsito desordena-
do, falta de transportes côletivos, falta 
de pavimentação de ruas, o custo de 
vida e as enchentes. 

a poluição do ar tem sido um proble-
na que se torna mais agudo no meio do 
ruo (entre junho e agosto), perdendo um 
ruco sua importância no período do ve-
e, Inversamente, as enchentes tendem 

e março, período característico de mais 
chuvas. 
A falta de transportes coletivos é um 

problema que tem se mantido estável ao 
longo destes 2 anos, o mesmo acontecen-
do com a falta de água e esgotos e a falta 
de pavimentação de ruas. 
As dificuldades do trânsito, em São 

Paulo, têm decrescido nos últimos me-
ses, fato este que vem ocorrendo tam-
bém com vários outros problemas que 
costumam ser citados por menor núme-
ro de pessoas. É o caso de segurança, as-
sistência social, limpeza pública e saúde. 
Poucos são os paulistanos que acham 

São Paulo uma cidade que não tem 
problemas: de 2% a 7%. Muitos proble-
mas são mencionados com menor fre-
quência pelos entrevistados. Isto não in-
dicaria que sua importância em si seja 
menor e sim que preocupam menor nú-
mero de pessoas ou são menos mencio-
nados nos jornais e nos debates públicos. 
Em si, todos os problemas espontanea-
mente mencionados devem ser coriside-

EVOLUÇÃO DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS DA CIDADE -  SÃO PAULO 

1975 1976 

FEV. ABR. JUN. OUT. FEV. MAL AGO. NOV. 

7 % % % % % % y 

1. Água e Esgotos 32 28 21 23 23 16 18 24 

2. Transportes Coletivos 19 23 21 22 23 23 24 23 

3. Custo de Vida 12 17 17 22 15 5 21 22 

4. Poluição 13 26 46 46 28 27 41 22 

5. Pavimentação de Ruas 28 21 18 18 16 23 17 20 

6. Transito 33 37 35 33 28 39 27 18 

7. Iluminação Pib1ica 10 10 6 5 6 7 10 8 

8. Segurança 8 19 14 14 11 14 8 7 

9. Educação 14 7 6 6 5 3 8 7 

10. Limpeza Publica 8 8 7 7 6 8 5 5 

11. Assistancia Social 13 12 10 11 5 6 7 4 

12. Enchentes -  -  -  1 19 7 6 4 

13. Saide 9 7 7 6 5 3 5 3 

14. Habitação 3 5 4 5 3 3 5 3 

15. Lazer 2 1 1 4 2 2 3 3 

16. Áreas Verdes - -  -  2 2 3 2 3 

17. Abastecimento 1 2 3 -  1 1 4 2 

18. Tens o Urbana 4 5 5 2 3 6 2 1 

19. Mercado de Trabalho 1 3 2 2 1 1 2 1 

20. De1inqu ncia 1 3 -  1 -  -  1 

Outros problemas 23 11 5 12 6 6 li 11 

São Paulo no tem problemas 2 4 7 3 2 5 2 6 

No responderam 7 2 4 3 10 6 5 9 

TOTAIS 243 231 239 247 221 214 233 207 

T 

Uma pesquisa para 
sr. Setúbal medita 

Em matéria de problemas, S. Paulo é 
uma cidade que não se pode queixar. E 
tanto isso é verdade que o todo poderoso 
e infalível Gailup (pesquisas de opinião 
pública) conclui, com muito bom humor, 
que os três maiores problemas de S. Pau-
lo são sete. É claro que isto é apenas 
uma blague", pois o que o Gailup quer 
dizer é que a fluidez dos problemas que 
afligem o paulistano torna muito dificil 
fixar ordenadamente aqueles que ele de-
seja ver solucionados com a maior ur-
gência. Assim, no verão, os problemas 
mais angustiantes não se parecem muito 
com os que surgem no inverno. Mas há 
alguns crônicos, cuja solução já deixou 
de ser uma reivindicação para transfor-
mar-se numa angustiante aspiração co-
letiva. 
A pesquisa que publicamos nestas pá-

ginas, com uma interpretação redigida 
especialmente para o "AQUI -  SÃO 

r -, Tntit'it 

evolução entre começos de 75 e fins de 
76 de 20 dos mais constantes problemas 
que afligem a nossa população. O qua-
dro anexo dá um perfeito espelho das 
aflições que marcam o dia a dia de todos 
os paulistanos, exceto uma minoria de-
2% a 7% que afirmam que S. Paulo não 
tem problemas. Não fosse a seriedade e 
credibilidade das pesquisas que são rea-
lizadas pelo Gailup, e caberia a pergunta 
muito justificada -  onde foi o Gailup 
descobrir este 7%, em que mundo vivem, 
como se vestem, comem, estudam, dan 
çam, fazem amor, cuidam de saúde, tor-
cem pelo Corintians, etc. etc... Em todo 
caso essa seria uma pesquisa válida e 
exclusiva: descobrir a fórmula de vida 
que levou esses 7% a responderem que 
São Paulo não possui problemas. Será 
que o sr. Olavo Setúbal ou o seu todo po-
deroso conglomerado Itaú não estariam 
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Esse também é o nome de um dos grupos financeiros 

e(jCjí)!( 

mais sólidos e completos do país: Grupo Financeiro Auxiliar 

Contando com 6 empresas atuando no mercado financeúv, 

Grupo Auxiliar tem condições de dar a você toda a assessor 

necessária para a realização de bons negócios. 

'udo o que você espera de um grupo sólido você encontra no 

o Grupo Financeiro que há quase 50 anos vem pondo em 

orática o nome que tem. 

-'nco Auxiliar de Mó Paulo S.A. 

Auxiliar de investimentos S.A 

S.A.Fïnanciamento, Crédito 

ora Auxiliar S.A. Câmbio e Títulos Mobiliários 

ibuidora Awcidar de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 

isaF 

j/íais que um iiO r Corretora de Seguros S  
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\ío dia 14 de dezembro de 1970, a arquiteta Lina Bo Bardi dec1arav, 
a Jornal da Tarde: Todos os viadutos que o prefeito está coristruind: 
yo absurdos. E, corno  / 'i   'T' r?7 Pç  

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



20 
São Pauio 

12 de janeiro de 1977 

Mrnnoca á 

3 maior dos absurdos da gestão Paulo Maluf 
1-lá 6 anos atras era inaugurado o elevado Costa e 

_u va, logo apelidado de "Minhocão". Esta semana a 
Prefeitura resolveu interditar o tráfego de veículos en-
tre a meia noite e 5 horas da manhã. 

senhor Paulo Salim Maluf é um dos mais prós-
coros empresários do país. Como prefeito de São Pau-
lo, impôs sua vontade contra a opinião de arquitetos, 
urbanistas, engenheiros e até psicólogos, que conside-
ravam o Minhocão um projeto inteiramente contrário 
aos interesses da população. Mas o senhor Malufinsis-
tiu, gastou mais de 45 milhões de cruzeiros naquela 
ue seria 'a maior obra da sua administração". Hoje, 
melancolicarnente, vê a própria prefeitura eliminar 
1/4 da utilização do Minhocão, o que por certo é o co-
meço de uma série de medidas. Pois o senhor Maluf, 
como empresário, jamais permitiria que se construisse 
os suas custas um prédio residencial, ou uma fábrica 
de madeira compensada, que em menos de 5 anos só 
poderia ser utilizada em menos de 3/4 da sua capaci-
dedo! 

Quem pagará os prejuízos? O senhor Maluf? 
dais urna vez a população paulistana assumirá 

000 as despesas... 
De qualquer forma, se o Minhocão não tiver 

oaior utilidade, pelos menos uma lhe sobrará: o de 
m onu mento da inépcia e i mprovisação ad ministrativa. 

Sérgio Pi nto de Al meida visitou  " a vizinhança " 

dc Minhocão". Seu relato: 
'6 anos depois de inaugurado, o Minhocão volta a 

'ler sinais de inutilidade. Mas agora os 45 milhões já 
rarn gastos, e fechá-lo durante a madrugada é muito 
dmiodo. 

Construído para ser uma das soluções para o 
'Mrisíto, o Minhocão desde o início foi combatido por 

que achavam que o elevado não resolveria o 
eroblema, mas o então prefeito Paulo Maluf acabou 
cericendo todo tipo de oposição e o Minhocão acabou 
tornando um símbolo do seu governo. 
Com a sua construção foram surgindo vários há-

HLos entre os moradores dos edifícios localizados ao 
uro dos SeUS 3.400 metros. Nos prédios, ouve-se te-
-''jsiio ligada num volme altíssimo, e as pessoas con-
ersem quase  gritando,  Mas já e acostumaram, e 
diu notorn qualquer diferença. 

feia Ivone mora há 1 ano no 20 andar do Edifício 
ciqueri. Sua janela fica há 5 metros do Minhocão, mas 
o rno todos os m oradores ela já não se empressiona 

o barulho, a sujeira e os sustos co nstantes co m as 

.recados á. sua janela. 
A gente ta pensando em mudar de apartamen-

o. Eu vou ter meu primeiro filho no mes que veto, mas 
do ei se vai dar pra sair daqui. 

)-oa Ivone paga Cr$ 1.100,00 de aluguel pelo 
opari ar iento, enquanto suas vizinhas dos outros anda 

Pagam Cr$ 1.800,00. 
-  Eu e meu marido dormimos bem, já acostuma-
mas com uni nené vai ficar difícil... 

dLlumas crianças costumam ficar na janela olhan-
do o l'-dinhocâo e contando quantos carros passam. É 
:laru'p je chega um instante em que a brincadeira en-
joa, e cotão tenta-se inventar outra. O filho da vizinha 
de Dona Ivone já acertou um carro com uma laranja. 

\'rios são os prédios cern apartamentos vazios, 
cl se '.:n ube de casos de pessoas com sérios disturbioe 
nervosos. 

-  O barulho da São João, somado com o do Mi-
hocâo deixa todo inundo louco. Ninguém aguenta 
muito tempo. 

Seu Pedro está muito nervoso. Ele morou durante 
um mês num prédio na Amaral Gurgel e não aguentou. 
Não conseguia dormir. Depois que mudou, soube que a 
orefeitura iria fechr o Minhocão durante a madruga-

-  A Prefeitura tinha é que derrubar esse espanta-
Não é só Seu Pedro que pensa era derrubar o Mi-

hocãu. Vários engenheiros arquitetos, e até artistas, 
.:omhatem o Minhocão. Além de ter sido feito de ma-
-ira apressada, sem se pensar no futuro da cidade. 
vrio prejudicar diretamente os planos da Cornpa-
Da do Metrô, que antes mesmo de sua construção já 
-u.s -ta para este fato. Alguns técnicos especializados 

ternas viárlos, apontam o erro principal do 
ele-oito custo, e sua solução provisório, já que 

á rdp,uns anos o Minhocão niostrarã que sua 11--
utogorn foi ter trocado o congesticnamento de 

a também reconheceu o erro na cor.s-
70nc10 techá-io durante a madrugada, 
cá prejudicado, já que o tempo que uoi 

veículo leva do início do Minhocão até o seu final, pela 
Av. São João, será um pouco maior apenas pelas espe-
ras nos faróis. 

Mas os moradores, depois de tantos anos de sofri-
mento contínuo como estão recebendo a notícia do fe-
chamento do Minhocão à noite? O guarda noturno do 
edifício Piqueri sorri: 

-  É até engraçadn, de noite dava na mesma. 
Eram poucos carros que passavam... 

Dona Ivone já acha o contrário. Por causa do "si-
lêncio" da noite, de madrugada era maior o barulho 
no Minhocão. 

Mas não tinha mais problema. Todo mundo dli 
estava acostumado. 

Muita gente que não sabia da notícia, ficou espou 
tado quando o Minhocão ficou todo vazio. Alberto, um 
rapaz que trabalha num supermercado em baixo do 
elevado, e mora no 30  andar do edifício, Piqueri, da i-
sada e comenta: 

-  Sabe de uma coisa? É capaz de a gente até ficar 
com saudade. Noite de calor a gente abria a janela e fi-
cava olhando o movimento. Agora sem trânsito, o que 
a gente vai ver?" 

- - -  -  Sem marcha à ré e sem - 

-: - - ponto mortol  - 

-  Com Letras de Cimbo 
Merçan -l1nasa você só ten 1. 
urna aifernatvd: ft em frente-. 

e ganhar djnhejro, 
Lucro certo e Seguro, por.escrto - 

e com data marcada, 
- Vamos, tingrerie para 
o melhor n  o em qualquer 
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rIC, e 
ontra o ho 
as ::iiI1 mui 
stó na horc 

Ultimameote, tem havido muita briga 
entre empresários e artistas. Os escrito-
res ganharam urna ação contra a Edito-
ra Bloch, que tinha publicado alguns 
textos sem autorização prévia e sem in-
denização). João Antonio, autor de "Ma-
lagueta, Perus e Bacanaços", está pro-
cessando o direitor Maurice Capovilla, 
que está filmando a história. E agora 
Marlene França, que já tinha ganho 
uma causa contra David Cardoso, no va-
lor de Cri 50 mil, está querendo que ele 
pague Cri 1 milhão por ter distribuido 
uma circular difamante entre os produ-
tores. "O essencial é acabar esses abu-
sos", diz Marlene, que promete ir até ao 
fim nesta sua cruzada contra os produ-
tos antiprofissionais. 
A fórmula que David Cardoso usa em 

todos os seus filmes parece que voltou-se 
contra ele, pois os ingredientes são os 
mesmos: dinheiro, intriga e mulher bo-
alta. A mulher, no caso, é Marlene Fran-
ça, que depois de fazer cinco filmes pro-
dazidos por David, resolveu engrossar 
quando viu urna foto sua na capa do ip 
Caçada ao Sucesso, uma seleção de mú-
sicas do filme Caçada Sangrenta. No co-
meço de 1975, ela processou a gravado-
a Discofan, produtora do disco, exigin-
do Cr$ 50 mil de indenização por uso in-
devido de sua imagem. Ela ganhou a 
causa no fim do ano passado, mas en-
quanto corria o processo, David Cardoso 
tentou boicotar seu trabalho junto aos 
outros produtores. Resultado:  agora 
Marlene quer Cr$ 1 milhão por danos 
morais e prejuízos profissionais. 
A posição de David Cardoso, atual-

mente, é muito cômoda. Seus filmes che-
gam a faturar Cr$ 6 milhões líquidos e 
isso despertou o interesse de alguns in-
dustriais ligados a outros setores, como 
foi o caso de Guilherme Mellâo e José 
Erníri o rio Moroi Fflho, ex-ore 

o e acc oar com 

da Federação Paulista de Futebol, que se 
associaram a David. 
Apesar da importância que assumiu, 

David Cardoso não consegue disfarçar o 
jeito de garotão que enriqueceu de re-
pente. A parede rosa do seu escritório 
está coberto de cartazes, fotos dos 36 
filmes que participou. A foto de maior 
destaque e que talvez lhe dê inspiração 
a de Marlon Brando como Don Corleone, 
ocupando o privilegiado lugar sobre a 
sua cabeça. David faz questão de mos-
trar a sua honestidade e correção profis-
sinal, mas quando se entusiasma deixa 
escapar algumas coisas. - A Marlene nem ia participar do fil-
me. O Candeias até me falou que eu não 
devia pagar nem mil cruzeiros de cachê, 
porque ela não valia tudo isso. Mas eu 
dei força, acho a Marlene uma ótima 
profissional. Agora, olha só o que acon-
tece. Se eu tiver que pagar um milhão, 
vou à falência. 
O telefone interrompe suas explica-

ções. É uma atriz, que se oferece para 
sair com ele praconversar. David diz 
que não pode, pois vai almoçar com o 5-
lho. Logo em seguida, dá urna bronca 
com o secretário, que lhe passou a liga-
ção. Estava muito ocupado, não tinha 
tempo para mulheres. 

-  Mas eu pedi a automização pra Mar-
lene. Falei pelo telefone com ela, que me 
perguntou quanto a gente ia ganhar. Eu 
disse que era só a promoção e ela topou. 
A foto nem é minha, é da Manchete, que 
cedeu para a Discofan. Eu só autorizei a 
reprodução e nem pensei que Marlene 
fosse fazer isso comigo. 
Ele se acha injustiçado. Justo agora 

que começa um novo filme, 19 mulheres 
e um homem, onde ele é o produtor, o di-
retor e único ator (o homem do filme) 
isso vai custar Cr  2 milhões! Ele tem 
medo MPc a acima flrc. prcudicme sua ex-

ousos" esses c 

pansão empresarial: atualmente, seu es-
petáculo "Os Homens", no teatro Ofici-
na, repete sua posição no cinema, que é 
sucesso de público e fracasso de crítica. 
Essa nova fonte de lucros também deu 
certo e ele já esta se preparando para 
comprar os direitos de uma nova peça 
para montar depois que o filme esteja 
terminado. 
Para quem controla até o cafézinho 

dos seus empregados, um prejuizo de 
uni milhão é um desastre. 

-  Veja você. Eu passei o reveillon de 
74 para 75 na casa da Marlene. Lá o 
marido dela me falou para esquecer tu-
do, que o processo não ia adiante. Fui 
viajar sossegado e quando voltei, encon-
trei a bomba. Não posso falar mais na-
da, meu advogado não quer que eu fale. 
Mas juro que não difamei a Marlene. A 
circular só avisa aos produtores que 
cuidem para que essas coisas não acon-
teçam quando forem contratar Marlene. 
A circular termina nesses termos: "A-

cha-se a Dacar  (empresa de David), 
dessa maneira, no dever e obrigação de 
alertar os colegas produtores, diretores 
e quaisquer pessoas que tenham rela-
ção com os meios artísticos e que, de 
uma forma ou de outra, ven ha a necessi-
tar dos trabalhos profissionais da atriz 
Marlene França, para que se precave-
nham contra situações dessa natureza". 
Primo Carbonari, presidente da Associa-
ção dos Produtores, distribuiu a circular 
para a classe, 
Paulo Rangel do Nascimento, advoga-

do de David, acha que poderá entrar 
com um processo contra Marlene Fran-
ça por perdas e danos reais. O filme 19 
mulheres e um homem, que começaria a 
ser rodado em setembro, só será realiza-
do a partir desse mês, pois os empresá-
ros resolveram  esperar o resultado dó' 
processo contra, a Disca,fun. E f smnb6mn 

neste processo de um milhão, David 
Cardoso terá  que pagar Cr$ 200 mil 
para advogados. Paulo Rangei acha que 
seria fácil provar que Marlene não foi 
prejudicada profissionalmente pela cir 
cular nem pela foto na capa do disco. 

Marlene resolveu mover essas ações 
contra David Cardoso para dar uma li 
çâo. Ela acha que "chegou a hora de 
acabar com esses abusos". Marlene diz 
que sempre esteve em situação de infe-
rioridade, mas que agora resolveu lu-
tar, para ajudar a classe dos artistas, O 
milhão é uma cifra aleatória. Ela mio 
precisa desse dinheiro. O importante, 
para ela, é a posição assumida. 

Ela só sentiu dificuldades de traba-
lhar depois da circular no setor de cine-
ma, pois no de publicidade, as proposta'm 
são muito boas. As revistas Status e Ho-
mem já ofereceram Cr 80 mil para ela 
posar e uma empresa construtora quis 
lhe pagar Cr$ 70 mil por um trabalho 
que levaria apenas uma hora: ar,unciom-
um edifício, só com o rosto. Marlene au-
cusou as duas propostas, pois está inte-
ressada em fazer alguma coisa impor 
tante para o povo brasileiro. Ela diz que 
"poderia ficar tranquilamente deitada 
na beira da piscina, num berço espléndm-
do", mas vai participar de urna monta, 
gem do Brecht, um espetáculo que pra 
vavelmente lhe dará prejuízo. 

-  Fiz cinco filmes com David e ele rir 
pagou corretamente, Mas agora ele cm 
rou. Provei que sou dona da minha ima 
gem e agora vou mostrar para class 
artística que é necessário acabar coa: 
esses abusos dos produtores. 
José Roberto Cersósimo, advogado d' 

Marlene, acha que o processo vai ara: 
bar só no fim de 1977 ou no início 
78. É um desafio real para 
co. Fit por .unra só muin'r 
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PARQUE.CECAP 
DE GUARULHOS 
TERÁ  MAIS 960 
APARTAMENTOS 

A Cecap -  Companhia Estadual de Casas Po-
pulares -  abriu concorrência para a construção de 
mais 960 apartamentos em seu parque habitacio-
nal de Guarulhos, que já conta com 1.800 aparta-
mentos habitados, dos quais 960 em fase de aca-
bamento, com entrega programada para fevereiro. 
o Parque Cecap de Guarulhos dispõe de: escola, 
centro de saúde, telefones públicos, gás canaliza-
do, encontrando-se atualmente em construção três 
quadras de esportes e um campo de futebol. 
o projeto total do Parque Cecap de Guaru-

lhos prevê a construção de 10.540 unidades habi-
tacionais, que serão executadas à medida em que 
a demanda assim exigir. Atualmente está sendo 
mantido um rítmo de construção de 960 unidades 
por ano, ou seja 18 apartamentos por mês. 

AS UNIDADES 

Os apartamentos integram edifícios de três 
pisos, sobre pilotis, em estrutura de concreto ar-
mado, possuindo 82 metros quadrados de área to-
tal, incluindo 61 metros quadrados de área útil. 

A construção e o material obedecem às mo-
dernas técnicas, caso típico das formas metálicas, 
produto da tecnologia sueca. 

O piso é vinílico, de alta resistência, o que 
garante sua durabilidade por largo período, quali-
dade já demonstrada em rigorosos ensaios de la-
boratório. 

Nas unidades em construção os caixilhos 
são de alumínio, o que evita a ação de elementos 
corrosivos, fato frequente em áreas da Grande São 
Paulo 

As divisórias internas são de gesso, com ex-
cessão dos ambientes úmidos, onde a divisão é 
feita com bloco de cimento. 

PARQUE MODELO 

O Parque Cecap de Guarulhos está localiza-
do numa área de 1 milhão e 800 mil metros qua-
drados, de acordo com o projeto total, sendo 50% 
reservados a áreas verdes. 

O conjunto tem sido incluído em diversos 
programas oficiais de visitas de autoridades es-
trangeiras, tanto por parte do Ministério das Rela-
ções Exteriores corno do Banco Nacional de Habi-
tação. 

As últimas visitas ao parque foram feitas pelo 
ministro da Habitação de Ghana, pelo líder do Par-

tido Trabalhista inglês, pelo presidente do instituto 
dos Arquitetos da Nigéria e por diversos profissio-
cais estrangeiros que aqui estiveram em visita. 
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a o 
'eXotoHzera m 

Profeta da Fome" 
ma ca minha peça 

Urna", sem a minha 
u t o r z a ç . o 

uVO  da proibição da saveia —Despe-
le Casado" pela Censura Federal? Walter Ceorqe 
É, 48 anos de idade e 26 dedicados à televisão -  o 

n'cepo que ela existe no Brasil -  autor da novela, não 
e não se conforma: "Acredito sinceramente que 

minha estória seria quase um serviço público. Iria aju-
dar os casais a enfrentarem os problemas do seu rela-
cionamento —. Nesta entrevista ele fala sobre seu tra-
balho, sobre a própria essência da novela da maneira 
como é frita no país -  uru fenômeno brasileiro - , 

sobre os bons autores do gênero e, ainda, sobre o des-
prezo da ,grande maioria dos intelectuais brasileiros 
polo TV. E o:; motivos porque isto acontece. 

.Aqui -  1 mntos L'al:alhoa cam- cc; nu adaptados 
por você para a televisão tiveram problemas com a 
cansura até hoje? 

Walter Durst -  Esta novela agora -  Despedida de 
Casado -  foi o primeiro trabalho meu para a televisão 
que foi censurado. E isso que se eu colocar uma linha 
depois da outra, de tudo que já escrevi para a TV, acho 
que dá para chegar á Lua... 

Aqui -  A que você atribuiu esta ação da censura 
sobre esta novela? 

Walter -  Eu não sei dizer a você. Tenho lido nos 
Jornais várias coisas. Dizem que pregava a dissolução 
de casamento, o ódio do pai para o filho, mas assim 
mesma não tem nada disso. A sensação que eu tenho 
quando ouço essas cujas é a de que estão se referindo a 
outra novela. Porque justamente esta aí prega exata-
mente o contrário, não tem qualquer dissolução de ca-
sarnento. É uma análise do relacionamento homem--
mulher, pega três casais que vão solucionar seus 
problemas. A novela se propõe quase a ser uma tera-
pia de grupo. Então, as acusações são o contrário do 
que a novela se propunha. E não foi um trabalho de dl-
tinia hora, foi todo um trabalho de pesquisa feito pelo 
'Jaiter Avancini, por mim e pelo psiquiatra Paulo Gau-
dêncio. 

Aqui -  Como surgiu o tema desta novela? 
Walter -  Bem, nós queríamos falar sobre um 

problema atual. E percebemos que o amor, o relacio-
namento, é um tema atual evidentemente da maior 
importância e sobre o qual seria possível, fazer um 
bom e honesto trabalho. Dizer a verdade sobre a arte 
de amar hoje, que é uma complicação. Então consulta-
mos o Paulo Gaudêncio, que atende cerca de 350 pa-
cientes por mês, e que conhece então todo o tipo de 
problem a. Já era meu amigo antigo e na minha opi-
nião o melhor psiquiatra que conheço. Então propuse-
caos a ele fazer urna novela que fosse uma terapia de 
ocupo. Ele ficou fascinado, achou maravilhoso se fosse 
cosível fazer isto. Nós verificamos pelas estatísticas 
ir Gaudên cio que a percentagem de problemas excep-

is -  homossexualismo, esquizofrenia  era, mliii-
e' dizer, corresponde a cinco por cento do total 

de amc. Então, o maior problema era mesmo o desa-
justar000to de casais. A mulher chega lá e diz que quer 
se separar do marido, ou é o marido que procura o psi-
quiatra dizendo a mesma coisa, que não dá mais cer-
ta... Afastamos todos os casos excepcionais ao escre-
ver a novela e ficamos só nos casos exemplares. Esco-
lhemos então três casais que estatisticamente repre-
sentassem a maioria dos casos. Casos normais. 

Aqui -  Como eram cada um desses casais? 
Walter -  Um era um caso de amor onde é neces-

sária a passagem do amor juvenil -  paixão -  para o 
amor adulto, maduro. Esta história, que seria vivida 
pela Regina Duarte e o Antônio Fagundes, começa 
como casal já vivendo juntos há 12 anos. Se amaram 
muito, como uma espécie de Romeu  Julieta. Mas de-
pois de 12 anos acabou a paixão e este casal não está 
preparado para enfrentar isto. Então a mulher começa 
a pensar que gosta menos do marido. Recorre à. psi-
quatria e através da terapia de grupo os dois chega-
riam a um final feliz. Mas isto não era nem uma con-
cessão para que tudo terminasse bem: as estatísticas 
de Gaudêncio mostram que ele tem conseguido 80 por 
cento de reconciliação de casais. O que é ótimo, por-
que as vezes acontecem coisas dramáticas. Me lembro 
que uma vez fui ao Forum, na Vara Familiar, para fa-
zer um programa de TV. E lá vi grades nas janelas. 
Perguntei para que as grades e me responderam: "A-
qui já houve muitas tentativas de suicídio, e até suicí-
dios mesmo". Quer dizer, quanto mais intenso o amor, 
em maior ódio ele pode se transformar. É uma situa-
ção muito dramática: às vezes um dos cônjuges tem 
que levar as crianças para ver o pai, ou a mãe, e lá no 
Forum tem uns parquinhos, todos fechados, embuti-
dos. Play-graund tem que ter árvores, areia, água, e lá 
não tem nada. É tudo muito dramático. 

Um tratamento psiquátrico não se re-
solve em duas sessões ou em dois capí-
tulos. 

Aqui -  E quanto aos outros dois casais? 
Walter -  Bom, aquele da Regina Duarte era o ca-

sal principal. Depois, tinha outro casal vivido pela Ma-
ria Fernanda e o Felipe Wagner, também muito co-
mum. É um homem que se casa com uma mulher hoje e 
estão mais ou menos no mesmo nível social, cultural. 
Então está tudo bem. Mas depois, por qualquer moti-
vo, o homem descreve uma curva ascendente maior. 
No caso era um médico, um médico que subiu social e' 
culturalmente, e fica num nível superior ao da mulher. 
Ela ia ficando para trás, isolada, sozinha, se sente ter-
rivelmente rejeitada, segundo o Paulo Gaudêncio. Se 
perguntava porque o marido hoje prefere falar mais 
corri a filha que é universitária do que com a mulher. 
Se ela queria ajudá-los em qualquer coisa, o máximo 
que conseguia é que lhe pedissem um sandufche. Virou 

uma doméstica. Então houve uma Por 
ela quis voltar à faculdade, onde tinha urna matrlcuic 
trancada. Se submeteria aos vexames de um cursinhc, 
porque já tinha mais de 40 anos -  isso bem engraçadu,. 
com muito humor na novela. Seria uma personagem 
de grande força popular, porque uma mulher para fri 
zer isso precisa ter uma vontade, um grande amor 
pelo seu marido, querendo  fintáro nec;: 
está a dissolução do casamento 

Aqui -  E o terceiro casal? 
Walter -  Nosso terceiro e;,; e. o io'm-sdo por 

urna desquitada, uma mulher que já co meçava a nove-
la com o casamento destruído. Porque ela casou coir; 
um homem -  como existem muitos -  cuja adolescên 
cia dura até os 60 anos, um imaturo. Mas ela é um 
pouco acomodada, sem querer enfrentar uma nova vi-
da, duas vezes havia voltado ao mesmo tipo de vida 
com este homem. Neste caso, a psicoterapia mostraria 
a ela que ai não havia solução, que ela estava acomo 
dada demais, que o caso não tinha solução, principal-
mente porque o homem não estava fazendo tratarnen-
to, e ele não se submeteria a isso, achava bobagem. 
Era a Rosa Maria Murtinho e o Nelson Caruso. O caso 
dele então era arranjar um emprego e fazer sua vida, 
recomeçar lutar para ser feliz. . 

Aqui -  Você chegou a lutar para conseguir a libe-
ração da novela, tomou alguma atitude mais concre-
ta? 

Walter -  Não, porque eu não tenho como autor 
nenhum contato direto com a censura. Gostaria mui-te 
de antes da proibição ter sido chamado lá para con-
versar com eles, explicar toda a nossa intenção. Nós 
fornecemos a ele uma sinopse de 25 linhas, onde havia 
os propósitos gerais da novela, com esta linha constru.-
tiva. Tanto que foi aprovada, apenas com o conselho 
para nós não darmos muito realce a coisas como es-
quizofrenia -  o que nem estava nas nossas cogitações. 
Então haviam sido gravados já 20 capítulos, escritos 
35, e mandados para a censura os 10 primeiros. Va-
mos supor que eles não tenham gostado da linguagem 
destes 10 primeiros -  seria o caso de nos chamarem e 
dizerem: "Esperem um pouco: isto será realmente 
construtivo?" Mas não houve nada, nenhum diálogo. 
E para mim, aquela linguagem dos primeiros capítulos 
era a real, onde existe uma esposa que começa a não 
gostar do marido -  o que não significa a dissolução do 
casamento. Um tratamento psiquiátrico não é urna 
coisa que se resolva em duas sessões ou em dois capt-
tulos. Então nós havíamos pensado em fazer um terço 
da novela para a exposição dos problemas, o outro 
terço para o tratamento psiquátrico mesmo, e o res-
tante para a adequação total das vidas deles. 

Aqui -  A novela estava planejada para ter quan-
tos capítulos? 

Walter -  Uns 120, 130, por aí. Bom, problemas dc 
pais e filhos também não hav'am na novcda. os filiem 
dos casais são amados pelos pais.. 
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Aqui . -  Qual foi a participação de Paulo Gaudên-
aia na criação desta novela? 

Walter -  O Gaudêncio foi praticamente um con-
aultor, antes de cada capítulo a gente discutia. Tanto 
cc junto comigo ele é praticamente co-autor do texto. 
E a direção era do Valter Avancini, que eu considero 
talvez o mais importante diretor de novelas que nós te-
'nos. 

Aqui -  Além das novelas, você tem algum outro 
trabalho censurado? 

Walter -  Eu tenho uma peça escrita em 1963, me 
rulèrindo a governos sul-americanos daquele tempo 
para trás. Chama-se 'A Urna", no sentido de voto, e o 
problema levantado por ela é o da falta de democra-
cia. Se referia a democracias populistas precedentes à 
1963, governos tipo Ademar de Barros. A mensagem 
da peça era a de que a democracia se não for levada 
carii seriedade, está a um passo do abismo, se desfaz 
facilmente. Com esta peça, concorri a um concurso do 
'-IET, ganhei o concurso, e ela foi publicada. Quando 
'.,.;,,umas companhias teatrais quiseram montá-la, a 
a--usura proibiu E nunca foi montada. 

Aqui . -  Aliás, em relação a "A Urna", há quem 
diga que foi baseado nela que o Maurício Capovilla e o 
Eurnando Peixoto fizeram "O Profeta da Fome", e 
rua nome não figura nos créditos do filme.,. 

Walter -  'Há quem diga". não -  isto aconteceu 
:nesmo, é verdade. O Capovilia e o Fernando Peixoto 
lacam à minha casa propor a filmagem da peça, que 
alada não tinha sido proibida, não havia problema ne 
:':im. Mas eles já apareceram com um script para eu 
wrovar, e perguntaram quanto eu queria para deixar 
zer o filme. O Peixoto seria o diretor, e o Capovilia o 
cadutor. Então eu marquei uma leitura do roteiro de-
la na minha casa, corri vários amigos. Para ter outras 
cinjoes, pois achava que, como pai da criança, talvez 
fase um pouco exigente demais,s. Mas vários amigos 
a,aistiram esta leitura -  isto já era em 1965. Bom, foi 
ata a leitura e eu não gostei. Achei que eles tinham 
cinsformado a minha história -  que pretendia ser 
a coas um documento sociológico, um aviso sobre a 
acessidade de levar a sério a democracia  num pan 
leu. AI eu fui contra. Assim como os meus amigos, 
que assistiram a leitura. Falei para o Capovilia que eu 
fizera um esforço para criar um texto que não fosse 
canfletário, demagógico, e que ao mesmo tempo tives 
'-a uma boa comunicação com o público. E que o que 
cies tiniram feito no script era uma coisa muito mais 
�rja em relação ao público. E não aprovei. Eles então 
Ecixaram o script lá em casa para eu marcara que me 
i:aagradasse especialmente, o que estava faltando, 
flue depois eles passariam lá. Foi assim, e eu dou mi--
nua palavra de honra. Bem, eu marquei o script, mar-
quei o que não me agradava, o que era falso, o que an--
'a tinha humanidade e foi cortado, o que tinha humor 
perdeu. Especialmente o humor eles tiraram muito. 
as para minha surpresa eles nunca mais voltaram lá 
casa. 

iovela poderia ser uma grande força 
Lmntro da cultura brasileira. 

Aqui -  Quando você ficou sabendo que eles já es-
tavam filmando o seu trabalho? 

Walter -  Eu fiquei sabendo através do Sebastião, 
ana foi assistente do Antônio Carlos Person. O Sebas-
mo veio reclamar para mim, dizendo que eu era um 
'lato, que não havia dado permissão a ele nem ao An-
mes Filho nem a outros diretores para filmarem "A 
lana" e agora deixava o Capovilia fazer. 'Mas eu não 
deixei nada 1" -  fiquei espantado. E ele me contou que 
dai uns dias iam começar as filmagens em São Luiz do 
Paraitinga. Fiquei arrasado, quase nem acreditei. O 
E upovilla é um intelectual, o Fernando Peixoto mais 
dada, um intelectual de respeito pensei comigo se 
Jes seriam mesmo capazes de fazer isso. Fiquei sa-

que a cenografia seria feito pelo Flávio Império, 
um sujeito que eu respeito, um esteta, um grande cara 

- .  quase não acreditei. AI passei um telegrama proCa-
.ovilla dizendo que estranhava muito o negócio todo e 
ruo aprovava a filmagem. Dizia que ia mover uma 
uçuo se eles fizessem isso. Mas como eles haviam co-
maçado resolveram que não iam parar mais, que iam 
ló o fim. 
Aqui -  Você chegou a processá-los? 
Walter -  Pensei em mover uma ação, cheguei a 

uzer um protesto junto a SBAT. Depois fui ver o filme 
"bando ficou pronto e, achei que tinha todas qualida-
das negativas que eu já havia visto no roteiro. Antipo-
pilar, sério demais, frio, sombrio. Tinha  algumas 
d'eilldades positivas, algumas cenas bonitas, a cano-
fia.., -  mas não gostei. Não movi ação nenhuma 

- -  tra o Capovilia, porque acho que a vida do artista 
misil má c tão dificu nossa mercado era tão peque 

Regina Vianna (Vera), Osmar Prado (Cdssw) e Carlos Gregório (Waldir) 

Rosamaria Murtinho (Rejane) e Nelson Caruso (Odilon) 

altura só poderia exigir dinheiro, porque o que eu não 
queria que ele fizesse ele já tinha feito, a fita estava 
pronta -  seria traduzir a minha mágoa em dinheiro 
dentro da classe artística... Me deu um quixotismo 
ridículo e não movi ação nenhuma contra ele. Apenas 
fiquei de mal. Um dia ele se aproximou, veio falar co-
migo, eu não respondi. Outro dia assisti uma peça diri-
gida pelo Fernando Peixoto, aliás muito boa, gostei 
muito. Fui falar com ele: "Você é um f... mas a peça 
está muito boa". Depois o próprio Peixoto escreveu um 
artigo num jornalzinho que não existe mais -  chama-
do Platéia -  falando que a fita começou sendo "A Ur-
na" a depois não era mais. Mentira, é a peça mesmo. 
Esta lá o final do segundo ato inteiro, tem frases com-
pletas, É "A Urna" mesmo, eles não colocaram meu 
nome porque eu mesmo não queria. Agora, é um filme 
que não está proibido, tem trânsito livre por aí. Por 
isso não entendo porque a peça foi proibida de ser en-
cenada, assim como não entendo a proibição atual da 
censura sobre "Despedida de Casado". 

Aqui -  Fale um pouco sobre a sua experiência na 
televisão. 

Walter -  Você sabe que eu trabalho na televisão 
desde o início, desde 1950. Durante 12 anos eu fiz "TV 
de Vanguarda", na Tupi, que foi o primeiro teleteatro 
importante da televisão, onde nós testamos todas as 
formas que hoje estão sendo utilizadas por aí. Eu e 
uma equipe, mas eu era o principal incum bido dos tex-
tos. Havia o Cassiano Gabus Mendes, o DionIsio Azeve-
do, mas nós não tínhamos modelos e então pratica-
mente criamos as formas. Fiz também outras novelas 
-  "O Cara Suja" -  que foi um enorme sucesso, era 
uma adaptação de um original mexicano. Fiz vários 
casos especiais para a Globo, praticamente concorri a 
todos os concursos. Concorri a um concurso da Cacil-
da Becker - -  "Procura-se um Tele-Autor", e ganhei. Fiz 
telepeças aqui na Cultura, muitas vezes adaptando, e 
às vezes escrevendo. E ultimamente adaptei Gabriela. 
Nesta última novela, proibida, cheguei a escrever cer-
ca de 700 folhas. Sei que a Globo teve um prejuízo de 5 
milhões, segundo li por aí. Para mim foi mais uma fos-
sa moral e fisica. Passei três meses levantando às 6 da 
manhã para fazer 20 folhas por dia, clã tinha feito 35 
capítulos. E terrível ver tudo isso jogado fora. Mas 
meu grande problema foi moral, acho que Gaudêncir 
a 4-.:-anri.:.l T TU l'Tad ...... .:rTac zm-n.Cn  :ra'unnida  - 

As críticas parece 
que estão se referindo 
a outra novela, porque 
a minha não tem nada 
disso que andaram 
escrevendo por  

de prestar um sera'mçu mar avilhoso à população. Mos-
trar que existe a terapia, e como curiosamente pode 
consertar situações... de modo que este desserviço à 
que lamento não ter podido fazer. Porque fazer uma 
história para a TV não é bicho de sete cabeças, mas Ia 
zer uma história útil, não é fácil, no meio de tanto:-. 
problemas por ai. 

Aqui -  Como você vê o crescimento cada vez 
maior da penetração da televisão junto ao público? 

Walter -  Desde que comecei na TV percebi a for 
ça extraordinária do veículo, Coisas que me surpreen 
deram realmente, a mim que estava lá dentro. No casa' 
da novela o "Cara Suja", eu me lembro que um sujeita 
inc procurou um dia para me contar que ele havia fel 
to um cruzeiro pela Europa, pela Itália, e passou por 
Nápoles. Pois ele se deu ao trabalho de ir ao sul do país 
para ver a cidade onde havia nascido o personagem 
da, novela, O cara era guia turístico e deu um jeito dc 
deixar as senhoras que ele guiava em Roma e foi sozi-
nho até a Sicília, procurar a tal cidadezinha, que eu 
havia escolhido por acaso, no mapa, para ser a terra 
natal do personagem. Quer dizer, eu fiz isto aí era  
minutos e fico sabendo depois que um cara gostou do 
novela, do personagem e foi até Catanzaro para ver a 
cidadezinha. E tem mais, quando voltou ele ve io falar 
comigo e disse que o personagem não tinha nascido 
em Catanzaro não. Eu não estava entendendo nada, o 
cara me dizendo onde tinha nascido a minha persona--
gem. Ele explicou: Acontece que eu nasci numa cidade 
perto de Jundial, mas se na Europa me perguntarem 
onde nasci, vou dizer que foi em Jundiaí, porque a ou 
tra cidadezinha é muito michuruca. Então ele achava 
que o personagem também não tinha nascido em Gim-
tanzaro, mas num lugarejo perto. Dá pra ver por ai 
força que a televisão tem, a influência sobre as atitu-
des e comportamento das pessoas. E por outro lado, o 
que eu vejo na televisão é um desenvolvimento téCOiCO 
muito grande, a externa abriu um campo muito grau 
de, há mais recursos . - -  mas como conteúdo não se 
não. Este caso aí da "Despedida de Casado" é inexpli - 

cável, não tem nenhuma conotação política assim, dt. 
ser A ou B, Corintians ou São Paulo. 

Aqui -  Qual é sua opinião a respeito da utilizaçã:-
de obras literárias brasileiras nas novelas de televisêc-
com----- -------:.---'a  

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



26 iro de 1977 

Se eu coocc 
dc outra ce tuc 

aue cá 

uma linha ceoois 
o cue jc escrevi pc 
ocra atingir a luo. 

romr ruzor, ora uma história popular. Acho que sen-
ho bem leVo é válido. Na medida em que estes livros 
encontrarem boas adaptações, tiverem realmente im-
rortância e ainda se mantiverem de interesse para a 
o ida atual, pelos problemas que estiverem tratando, 
ocho perfeito. 

Aqui - -  E a importância da novela na cultura bra-
loira atual? 
Walter -  De algum modo, ela se tornou um ele-

'-uto da cultura brasileira, e acho que ela poderia ser 
um grande força dentro desta cultura. Nós queríamos, 
'Despedida de Casado", por exemplo, que a televi-

são fosse tão cultural que chegasse a ser de utilidade 
mesmo. Nosso sonho era fazer um serviço público, fa-
zer uma espécie de terapia de massa. A dona de casa 
pelo menos seria chamada para o problema, ficaria 
alertada para uma série de coisas. Porque a televisão é 
um veículo que está ai, e na medida em que não setor-, 
nor mais útil, ficar apenas na medida da diversão pela 
uVersão, é uma grande perda. 

Aqui -  Você acha que a novela de televisão como 
ruiste aqui no Brasil é um fenômeno próprio do país, 
com características próprias? 

Walter -  Há similares. Na Europa por exemplo 
so adaptadas obras literárias em episódios. Mas 
me um fenômeno de massa mesmo, é um fenômeno 
rasileiro -  talvez também sul americanos. Nos Esta-
Unidos por exemplo, existem novelas nas são para 
minorias latino-americanas e são transmitidas du-
rte o dia. Houve um tempo em que eu era emprega-

do do setor publicidade de Colgate-Palmol;:. o 
via novelas para eles, que eram passadas no iupi. 
se faziam pesquisas com as operárias da Colgate, 
apresentava-se três ou quatro títulos e elas escolhiam 
o melhor, era feito um pequeno Ibope interno. Nesta 
ocasião às vezes eu reescrevia uma novela da Argenti-
na, escrita lá, com 25 capítulos -  porque havia uma 
lei argentina que dizia que nenhuma novela podia ter 
mais que isso, para cobrir um mês só, não sei porquê. 
Então eu recebia esta novela, traduzia para o portu-
guês, ampliava para 80,100 capítulos e ia para o ar. 
Depois voltava, na minha versão, para uma tradutora 
argentina, e ela traduzia para o espanhol e esta mes-
mo novela era enviada para a Venezuela, Colômbia e 
outros países. Isso foi o comecinho da novela. Depois a 
Globo fez a novela brasileira mesmo, que até então 
quase todas eram adptações. 

Aqui -  Quais foram as primeiras novelas brasile-
rias? 

Walter - -  As primeiras começaram no mesmo gru-
po do canal 9, e a Globo depois estendeu isso. Acho que 
as primeiras foram "Minas de Prata", baseada no Jo-
sé de Alencar, "A Muralha", já com temas brasileiros. 
Depois a Globo quis fazer só novelas brasileiras. "Re-
denção" por exemplo. Mas durante algum tenpo a no-
vela brasileira conviveu com a novela adaptada. Hoje, 
por exemplo, existe "Papai Coração". Mas a Globo se 
libertou disso e partiu só para a novela brasileira. Aí 
surgiram os autores desenvolvendo a forma da novela 
brasileira. 

raa 

tuaçees o pruhiamos rasileirus'r 
Walter -  Tem. Nós temos ótimos autores, como o 

Bráulio Pedroso, o Lauro César Muniz, o Dias Gomo', 
que é um autor que não apenas sabe, como poucos, o 
forma de fazer uma novela, corno é um ótimo observo 
dor da vida, tem muito sentido de humor. Eu gosl 
muito daquela novela dele, "O Espigão". Então, am 
poucos, se criou um grupo de autores de novelas no 
País, inclusive com importância cultura] no sentido d 
colaborar pára a discussão de certos problemas. i 
Dias Comes, por exemplo, de repente enfocava - . 

problema de poluição, exploração imobiliária. 
Aqui -  A que você atribui um certo desp 

intelectual brasileiro pelas novelas? 
Walter -  O desprezo do intelectual bra'V 

pela televisão em geral. Toda a vida eu esperei o 
gada dos intelectuais na televisão, Eu pensava 
nuamente corno seria maravilhoso quando este 
soai todo chegasse à TV. Mas isto não aconteceu - -

vez até porque ele não tenha tido estímulo. A técnie' 
da televisão é muito especifica e o intelectual brasilei 
ro parece que não ficou disposto a se voltar para isso. 
Não sei porque, mas ele não tem se aproximada da TV 
como eu esperava. É moda falar mal da televisão, 
quem vê e quem não vê. O moço assiste pouco a televi 
são, o que é uma pena... Deveria haver um trabalho 
não só da televisão mas também da censuro para PV 
xar o intelecutal à vontade para usar a ir 
todo um contexto que o afasta deste veini 

Sair 
faz ík,e 

e férias fora da tempo[vou à, 
para a alma e para o bolso. 

Aí está um assunto que só as pessoas 
mais experientes costumam saber. 

Fora da temporada, o Grande Hotel 
São Pedro fica uma espécie de ilha de paz, 
cercada por um oceano de bosques, onde o 
verde, o ar puro e os pássaros só podem fazer 
bem à saúde e à alma. 

Mas como nem tudo a natureza pode 
dar, o Grande 1-lotei São Pedro dispõe de 
piscinas, quadras para jogos, cavalos, 
chaTTetes e tudo o que é necessário para que a 
volta à natureza se processe por inteiro. 

E para que a felicidade seja completa, a 
comida do Grande Hotel São Pedro é 
preparada por pessoas que já causaram 
algumas lágrimas de emoção em certos 
''gourmets'' acostumados a frequentar 
restaurantes europeus. 

Toda essa paz, tranquilidade e alegria, 
fora da temporada custa menos, muito menos, 
simplesmente porque as pessoas só ficam 
realmente felizes quando podem gastar pouco, 

Pegue a sua família e vá para o Grande 
Hotel São Pedro. 

Entre agosto e novembro, é,1 pedida 
ideal. 

Reservar em 5lto Pie' 
Ruo D;', Vila N'oo 
Tel. 256-5522 
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-an cão de fogo: fisiologia e ingenuidade po 

estido de Noiva: Nelson Rodrigues, 40 anos depo 

eia Maria, a cc 

Jack Nicholson, 
falso louco 

Dia de Loucos é uni filme antigo, de 
P72, e produção independente de Bob 
eíèlson, também seu diretor e autor de 
argumento. Demorou todo esse tempo 
ara ser exibido no Brasil porque a dis-
:ribuidora Colúmbia o considerava an-
ti comercial. Foi preciso que uma distri-
Fuidora independente como a Paris Fil-
nos acreditasse nos apelos de bilhete-
-ias de seus atores para tirar a cópia das 
rateleiras. Nesse jogo, é preferível ficar 
ao lado da Colúmbia. 

Não se trata apenas de um filme an-
comercial. É um filme caótico que pre-

tarde ser inovador, usando uma nova 
dnguagem, onde se elimina urna história 
para mostrar a personalidade e a loucu-
ra de seus personagens através de qua-
dros estanques, sem que um tenha algo 
o ver com o próximo. O processo até que 
pude ser interessante e experimental. A 
lorma é que aniquila qualquer possibili-
lado de ser considerado experimental. 

O elenco tem nomes atraentes. 
Além do maravilhoso Jack Nicholson, 
ná a premiada Eilen Burstyn e o presti-
piado Bruce Dern, cada um se esforçan-
do mais que o outro para convencer a 
;datéia de que eles estão completamente 
loucos. A paranóia, então, é mostrada 
num clima marginal, com ramificações 
no submundo do gangsterismo sediado 
cm Atlantic City, a cidade de veraneio 
da costa leste norte-americana, onde se 
n->alizam os concursos de Miss América. 

Num ritmo desesperador, ele ape-
nas vai alinhavando sequências sem 
preocupações de criticas, denúncias ou 
qualquer coisa parecida. Ele quer ape-
nas demonstrar o vazio da cumplicida-
de, o que pode ser complexo, mas tam-
bhrn é inútil. 

A chatice que domina o filme intei-
o só é interrompida uma única vez 
quando o diretor consegue captar a me-

numa scquallcia pará 100 a Pela. ii qoar> 
do os três personagens ensandecidos in-
vadem o teatro de Atl ntic City e elegem 
a sua miss América, que é a filha tam-
bém paranóica de Ellen Burstyn. En-
quanto ela faz um tap dancin' ao som de 
uma música tocada no órgão por Elien, 
Jack Nicholson fica sendo o apresenta-
dor e Bruce é a platéia. A solidão é co-
movente mas a bela cena não vale o fil-
me. O que todo mundo têm a fazer e es-
quecer que Dia dos Loucos está sendo 
exibido na cidade. 

Cordel, teatro com 
pretensões populares 

Cancão de Fogo é mais um exemplar 
de teatro popular nordestino segundo a 
ótica de Luis Mendonça, seu diretor, e 
de Jairo Lima; seu autor Luis Mendonça 
já é bastante conhecido em SâoPaulo 
pelos sucessos de seus espetáculos ante-
riores, Lampião no Inferno e Viva o Cor-
dão Encarnado. Cancão de Fogo, longe 
de representar um acréscimo, á apenas 
mais um trabalho dentro de  

5 

Cancão de Fogo 

pré-concebida em direção ao teatro po-
pular. A peça quer ser popular só porque 
é teatro de cordel, com toda as liberda-

.-r.elhores programas 
âão as continuações 

Ainda há muitos espetáculos em cartaz 
merecem ser vistos, embora tenham sido 

'atreados há muito tempo. Em cinema, por 
.>xemplo, o melhor filme continua sendo "A 
Ultima Loucura de Mel Brooks", urna comé-
dia delirante com gags de uma inventividade 
de fazer inveja aos Irmãos Marx. Mel Brooks 
n<io perde um momento dehurnore Anne Ban-
.rroft, como convidada especial, é uma grata 
revelação. Cine Bristol. 

E, na televisão, uma reprise, a da novela 
'O Bem Amado", agora em capítulos com-
pactos para preencher o espaço deixado 
-rago pela proibição de 'Despedida de Casa-
>iu'P A novela de Dias Comes foi muito elo-
'ada em 1973 e deve ficar melhor nesse re 
orno. Às 22 hora, o Canal 5. 

ona i  sai contada em versas, coxo xnu-
ral e tudo, que tem duas pretensões: a 
de denunciar urna situação do status 
quo e a de divertir. Duas pretensões que 
mal conseguem se materializar. A culpa 
não é apenas da falta de idéias mas, 
principalmente, da pobreza da produção 
e das precariedades técnicas do teatro 
Paulo Eiró, sem nenhuma acústica. 
As idéias do espetáculo estão melhor 

sugeridas neste texto de apresentação 
que o grupo coloca no programa: Can-
cão de Fogo não é apenas um espetáculo 
alegre e descontraído, com a vivacidade 
de um violeiro sagaz, mas um depoimen-
to  ológico  mais alta importância. 
No colorido das roupas e na batida idas 
músicas a reação camponesa às realida-
des adversas, ás herançasdanalditas. 
Cancão, para fugir das adversidades, 
lança mão de expedientes nada morais 
do ponto de'vista estabelecido pela so-

ciedade camponesa. Ele não fica à espe-
ra do milagre do Padre Cícero. Graças 
a seus truques que são  engendrados 
pela desesperança do camponês cansa-
do de esperar, ele diz muito, porque de-
monstra a realidade de um lugar onde o 
dono da terra faz sua própria lei. 
Felizmente, esses chavões não estão 

no texto de Jairo Lima. Seu cordel não 
permitiria essas conclusões já que  o 
personagem Cancáo,no palco, não é um 
desesperado, mas um safado que viveria 
muito bem nos morros cariocas, um ma-
landro vivíssimo e amoral, pregando pe-
ças em todos e sempre se divertindo com 
-na libertinagem. O público menos exi-
:er:te também pode se divertir com essa 
simplicidade, desde que ache graça na 
constante enunciação de atos fisiológi-
cos e que não se irrite com a ingenuida-
de desta farsa nordestina. 

O chocante 
Vestido de Noiva. 
O teleteatro do Canal 2 exibe Vestido 

de Noiva de Nelson Rodrigues às 21 ho-
ras de quinta-feira. Pode ser gratificante 

Em teatro, há 
duas indica 
ções expressm 

VaS  —Porto 
de Partida" 
uro belo poe 

ma U' Gian 
frarcesco 
Guarriieri em 

cartaz rio tCcl-
tro  TAI.II. 
Guarrrieri 

também é o 
melhor ator 
em cena e por 

seu trabalho, foi justamente premiado pela 
Associação Paulista de Críticos de Arte, "A 

Noite dos Campeões" não ganhou nenhum 

prémio mas é um espetáculo irrepreensível, 

com ótima atuação de Raul Cortez, Auditório 
Augusta. 

alar suaria api'esurxtadu .'xaversão CO> 
sagrada de Zie mbisky. A direção é rI 
Antunes Filho e as interpretações são rI. 
Lillian Lemertz, Nathalia Thimberg, Co 
lia Olga e Edwin Luisi. As raras pessoa a 
que sintonizaram a primeira apresenta 
ção desse teleteatro no ano passado go-
taram muito e garantem que não se tx-o 
ta de uma reprise. É apenas, urna :repc. 
da sessão da qualidade. 

Ângela e Agr 
dose dupla di 
mau repertói 

Ãn.qela Maria 

A estréia do nota>  

ria, Revista do Rádio, que foi um grande 
sucesso no Rio de Janeiro, es tá prog ;'x> 
mada para esta quinta feira às 21 hora 
no teatro Aquarius e deve ser feéricr , 
Ângela Maria tem um repertóro horrc 
roso mas é uma cantora maravilhosa o 
seu cafonismo até se confunde com pra 
zer. Pena que aqui' ela divida o shoor 
com Agnaldo Rayol, o cantor que nunca 
foi, com seu repertório horroroso e seu 
cafonismo que o anta o>- -oudonulo coxa 
prazo:-. 

O  melhr,> 
showde 1975 
continua era 
cartaz nest-
1977 e, do 
pois de trir 
semanas do 
férias, "Falso 
Brilhante" 
volta a se: 
apresentado 
nesta quinto 
feira  para 
mais  algum: 
meses de per-

manência. ít F1i Regina aro tempo de 13r0ad 
way, no belo cenário de Naurn Alves de Sou 
se e na inspirada direção de Minam Moniz 
Que m já viu, deve ver de novo só para ter o 
prazer de ouvir Elis fazendo a melhor inter 
pret'açiio de "Mulheres de Atenas", de Chie> 
l3uarque e Augusto Buarl, nu m perfeito arran 
lo de Cesar Carnargo Mariano. Teatro Bar, 
deirar;tes 
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ïw,  i1ado de dois patiões, tma gaga 

-  Manha Pera faz muita força no Canec 
—  Para um bom turista -  Sargentehhi e suas m 
se tiver sor , 

2  mi  mi onera C  

5tLtr-a será apenas uma larga avenida entre Rio e S. Paulo ou a Barra da Ti 
uca não passará de um prolongamento da Rio-Santos, a tão famosa e deba-
dela Ponte Aérea é hoje uma simples antecipação dessa íntima comunicação 
r'ntre as duas maiores capitais do País. A facilidade de organizar um fim - 

em  a'-itos, tornou o paulista uma fiqura cada vez mais pesentr 

MaríliLi Pcra 

Na área teatral, o Rio anda cheio de 
r'artazes tentadores, sobretudo para 
quem não anda por aqui há muito tem-
po. A começar pelos dois maiores suces-
sos de 76, que continuam a ser apresen-
tados, verão a dentro: A Gota DAgua e 
O Ultimo Carro. A indicação parece ób-
via, mas os dais espetáculos são obriga-
tórios. A Gota D'Água lota agora o teatro 
Carlos Gomes, e mantém poucos atores 
do elenco original. Entre os poucos, Bibi 
Ferreira. 

O Último Carro -  texto e direção de 
João das Neves -  é uma viagem suaren-
ta e sacudida num trem do subúrbio ca-
rioca. Os personagens são passageiros 
habituais dessas maratonas de que a 
gente ouve falar pelos jornais, em dia de 
grandes desastres. Bela montagem. Tea-
ira Opinião 

íotro.grande sucesso de 76 que conti-
m cartaz é Os Filhos de Kennedy, 
em astros globais no elenco, e cento 
istória de desilusões de cinco ameri-
lios,juvorls nos anos 60. O autor é Ro-
rI Potrick, a direção é de Sérgio Brito. 
-:ro Senac. 

'Ie'te d Ci'ista, 

Ir Uu, estreou no começo do se-
mestr, passado, e vem fazendo grande 
carreira. Merecidamente. O texto, 
magnifico, garante o espetáculo, que 
tem belas interpretações e direção nem 
tão bela assim, de Gracindo Jr. Teatro 
Glória. 
Quem acha que verão e férias pedem 

programação de gargalhadas não vai fi-
car na mão. A adaptação que Milior Fer-
nandes fez da comédia de Goldoni, Arle-
quim, Servidor de Dois Amos resultou no 
magnifico Vivaldino, Criado de Dois Pa-
trões. Você vai rir na maior dignidade, e 
aplaudir Grande Otelo de pura gratidão. 
Também no elenco, aliás no grande 
elenco, Itala Nandi e Ari Fontoura. Tea-
tro Casa Grande. 
Você pode rir també m em Feira do 

Adultério (se é que não riu antes, pois a 
peça já foi montada em São Paulo). São 
seis mini-comédias, de Bráuiio Pedroso, 
Ziraldo, João Bethencourt, Paulo Pon-
tes, Armando Costa, Lauro Cesar Muniz 
e Jõ Soares, Teatro Serrador. 
Essas são algumas alter mti os. Há 

outras dignas de consideração, de Te-
pççrie WPhnrns a Garcia Lorca a Dias 
Cc  ',Ci <  111 lIGO. 

como  da torcida corintiana ás vésperas de sua gloriosa jornada conti 

Fluminense. Épara eles que esta página "Escolha-Ponte Aérea" é hoje /i. 

çada no "AQUI". Uma página que certamente irá crescendo em informaç 1 

e serviços. Para um começo íó m uru bom com.'ç(?  

Es'  -osnçcessário 
dizer  compa-
recendo a Dona flor e seus dois Mari-
dos, que um popular, entrevistador pela 
TV Educativa, preferiu chamar de D. 
Sonia e Seus Dois Maridos. 
Mas A Última Loucura de Mel Brooko, 

é igualmente concorrida, embora o 
quente seja chamá-la de Silent Movie. Se 
você já asistiu em São Paulo, lembre-se 
disso, quando fôr comentar o filme por 
aqui. 
Isto Também Era Hollywood vem 

atraindo opiniões cantraditórias. De um 
horror (Dudu Machado) a um barato 
(Denise Bandeira). Se não quiser arris-
car, entretanto, um horror de programa, 
está em reprise Ensina-me a viver, que 
foi um sucesso mais unânime. Se ainda 
não viu, aproveite. Está no Cinema 1 e 
no Lido I. 
Em reprise, também, o memorável 

Uma Noite na ópera, com os irmãos 
Marx. É tu-olbido perder. Cinema 2 e 
Studio Paissandu, 
Show, o maior atualmente é o do Ca-

necão. Voce ':2rre o risco de se sentir 
instalado num giganteesco  de Mi-
sustos,  jrdode. ma 

Bráuliu Pedrosr 

gurinos rieos o variados, o ou' .nio bom' 
porque Marili ''ra e Moruo Nanini 
dixam, Deus lhe Pague, de Joracy L• 
macgo, adaptado por Mulos, está ir 
pra Deus me Perdoe, já di' .;e a impro:' 
local. 
Se preferir gênero menos clássi - 

Agildo e Rogéria em Alta Rotatividad-:. 
show da Sucata que a critica incluiu 
tre os melhores do ano. Um lembro o 
vaie discordar da inclusão. A produçC. 
de Carlos Machado, texto de Max Nu' 
e Haroldo Barbosa. Oircçâo de Agfl o 
Ribeiro. 
Se você quiser assistir a um espeta o 

lo mais pra crônico do que pra tradio1. 
na!, veja Sargentelli e suas mula; 1 

agora sob o titulo de Sem Telecoteco 
Xaveco, na boate Oba Oba, 
Agora, se você vajser como com; o 

nheiro de noite turistas americanos, o 
programa vai se chamar, obrigatória 
mente, "Brazilian Foilies 77", que reúne 
oitenta artistas, no hotel Nacional - 

julkgar pelos shows, o Quitandinha d 'II 

anos 70. 
Agora, restaurantes. Melhores e nialu 

baratos que os de São Paulo, certamente, 
não serão. Esclarecido esse pequem 
ponto, podemos seguir em frente. 
Para almoçar de maiô depois da 

praia, ou para a noite, mesmo, o Lura' - 

e o Diagonal (apelido para o nome m;'r 
pomposo de Porto Mar) -  uma espéc.0 
de lideres do chamado baixo Leblosu. 
Ambos na Av. Ataulfo de Paiva, amba': 
mais bem servidos na frequência do ua'; 
no cardápio. 
A boa comida — se não boa, pelo ri o 

nos melhor que a média -  quem garcio, 
na região é o Final do Leblon, apesar r' 
ferico mostruário de azulejos e lajun. 
que recebeu na última reforma. Clier' 
Ia menos frenética e, de quando - 

quando, um doce bárbaro. O Final lI . - 

Pias Ferreira, a pOu.US metros ri 
Moe -  apare :emente res  
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são Paulo 
6 a 12 de janeiro de 

No. frete do eberimrn de 
seu livro "Saul Bellow's Fio-
tion", Irving Malim procla-
mou, em 1967: "Saul Bellow 
á provavelmente o mais im-
portante romancista ameri-
cano, embora não tenha ain-
da alcançado a plenitude de 
seu talento". De lá para cá, 
flelow publicou "Mr. Samm-
iar's Pianet" (existe tradução 
cm português lançada pela 
Artenova), que constitui um 
Passo à frente na sua ficção, 
e chegou ao auge da glória, 
com a obtenção, do Prêmio 
Nobel, Mas seu talento ainda 
não se desenvolveu de todo. 

Tendo chamado a atenção 
dos  críticos com "Dangling 
Man", em 1944, o escritor 
cascido em Quebec, mas 
criado nos EUA, construiu 
sua carreira literária com vã-

espaçando bastante a 
produção, com intervalos às 
°ezes de cinco ou seis anos 
entre os volumes. 

O leitor brasileiro que de-
:-;eje se familiarizar com o 
covo detentor do Nobel pode 
mergulhar  nas páginas de 
"O Pl aneta do ar. Sammler", 
se não tiver receio de forçar a 
vista no esforço de perceber 
os minúsculos caracteres ti-
pográficos dessa edição em 
português. A tradução de De-
nise Vreuls adota, na maioria 
das vezes, a solução mais cô 
moda, que é a de ser literal. 

Eec cocnoeo::opáo 
mas passagens, omite porme-
nores, limitando-se a falar 
em "diversos licores" ou 
"queijo", quando no original 
há especificações. Outrossim, 
"Lal era real" não parece 
dar ao público daqui a mes-
ma noção da expressão "the 
real thing" empregada no ori-
ginal. "Monarca sobre ca-
dáveres" padece de uma re-
gência um tanto esdrúxula, 
ao tentar refletir a concisão 
de "ruler of corpses". E não 
creio que seja natural alguém 
dizer, no Brasil, em estilo co-
loquial, referindo-se ao pra-
zer do amor: alcanço um ciii-
max". Mas sabemos o que 
são, entre nós, as traduções. 
E um mérito, que não é pe-
queno, Denise Vreuls tem: 
conhece o sentido das pala-
vras que lhe cabe p"ssar 
para o português. Saul 
Bellow, portanto, não sai da-
nificado, ao contrário do que 
tem ocorrido com novelistas 
renomados e de estilo refina-
do, como Nabokov, ou Hein-
rich Boi!, que se tornam irre-
conhecíveis e incompreensí-
veis nas versões locais, 

"O Planeta do sr. Samm-
ler" mostra num papel de 
destaque, a grande cidade, 
como um trabalho anterior, 
"The Victim", e retrata um 
homem perdido na complexi-
dade e na inumanidade da 

nitr6pele, •COIOO  oro ''dodere 
Use day". O protagonista cen-
tral, homem de seus setenta 
anos, passeia por Nova York e 
em suas ruas encontra a mes-
ma fonte de perigos a que o 
acostumara a visão dos gue-
tos e dos campos de concen-
tração. Tensão,  angústia, 
violência, drama. Nem mes-
mo em idade avançada, o sr. 
Sammler pode se recolher ao 
deleite da vida contemplativa 
que seu temperamento e seus 
hábitos de intelectual e pes-
quisador requerem. O pun-
guista negro que ele surpreen-
de agindo no ônibus e que, 
como advertência para que 
não avise a policia, o perse-
gue até a residência com ges-
tos obscenos, constitui um 
lembrete brutal de que a rea-
lidade exterior está ali, pron-
ta, à espreita, por assim di-
zer. Um traço que caracteri-
za aliás de modo geral a obra 
do novo Prêmio Nobel: 
"Bellow -  ensina Irving Ma-
lin -  "vê à sociedade con-
te mporânea como uma 
ameaça". 

O sr. Sammler não se limi-
ta, todavia, a temer o mundo 
que o rodeia. Ele se deixa fas-
cinar. No próprio comporta-
mento do punguista descobre 
traços nobres, algo de princi-
pesco. No livro "The Novela 
of Saul Bellow", Keitts Updall 
esclarece: "Beflow é tortura-

ele entre sua sdrxdração pela 
militante e sua inclinação por 
uma  beatitude indefesa e 
desligada da força de vonta-
de". Embora tenha escrito 
em 1967, antes, portanto, da 
salda do romance que esta-
mos comentando, o professor 
Opdahl oferece um comentá-
rio relevante ao caso, quando 
comenta.  "Os personagens 
de Bellow são ostensivamen-
te pessoas voltadas para o 
amor, dependentes do mun-
do, mas, no fundo, aliena-
das". 

Se o contacto do sr. Samm-
ler com Nova York o pertur-
ba, seu encontro com alguns 
entes isolados  provoca-lhe 
uma atitude de perplexidade. 

Bellow, admite-se, se es-
força em "situar" os indiví-
duos que pinta. O meio so-
cial, a geografia, as peculia-
riedades linguisticas, o 
"background" político, reli-
gioso. Os estudiosos de sua 
obra concluem, porém, que 
da sociologia, ele foi indo 
mais no rumo da psicologia. 

Seja como for, e não se 
procurando negar sua habili-
dade profissional  Saul 
Bellow não denota alguma 
vocação especial para infun-
dir vida aos "fantasmas" que 
produz. Vejamos "O Planeta 
do sr. Sammler". Se exami-
narmos esta ou aquela cena, 
concordamos que, isolada-

uiriti 
mente, cada uma revela efi-
ciência artesanal, constitui 
uma "fatia da realidade". 
Mas o romance em si, no seu 
todo, a que vem, que signifi-
ca? 

A dúvida não é só minha. O 
insuspeito Opdahl, no estudo 
acima citado, concede que 
Bellow é ambíguo. Informa: 
"verificando que seus ro-
mances dão margem a inter-
pretações contraditórias, os 
críticos se queixam de que o 
sentido básico é pouco cla-
ro". Os Livros do Prêmio 
Nobel americano sugerem 
desde o inicio que o herói vai 
alcançar alguma verdade im-
portante, obterá uma "reve-
lação". Isso não ocorre -  

como o próprio Opdahl admi-
te -  deixando no leitor um 
saldo de frustração. Bellow 
fica a meio caminho de Hesse 
e Charles Morgan. 

Não exigimos que o sr. 
Sammler "descubra a Verda-
de", como o Larry do roman-
ce "comercial" "O Fio da Na-
valha'',  de  So merset 
Maugham, onde o misticismo 
é posto ao alcance de todos. 
Nem esperamos que o ritmo 
da ação se equipare ao de um 
"thriller" de Mickey Spilla-
ne. Mas temos o direito de 
indagar ''whatit is ali 
about". Aonde quer chegar 
Bellow com  esse sr. Samm-
ler andejando por Nova 

York? Certos romances de 
Updike (sem entrarmos em 
cotejo global dos dois auto-
res) também não andam em 
linha reta. Os protagonistas 
estão presos nas malhas de 
seus conflitos, conjugais ou 
outros. Aqui, não se trata dis-
so. O autor divaga, e com ele 
os personagens. 

Saul Bellow já havia rece-
bido por duas vezes, nos 
EUA, o National Book Award 
-  em 1954, com "Augie 
March" e, em 64, com "Her-
zog" -  e agora conquiste o 
Nobel. Um escritor, portanto, 
ultra consagrado. Mas discu-
tido. E, por isso, nossas mo-
destas considerações não de-
vem escandalizar. Opdahi 
concorda que Bellow, a quere 
ele tanto admira, de fato nâs 
corresponde exatamente ao 
que se pode esperar de um 
"grande escritor". Ainda eu-
tá "procurando a forma ade-
quada". "Herzog" foi uma 
tentativa ambiciosa e que u-
ve, a meu ver, o mérito de co - 

ber num tomo menos alce - 

tado do que "O Planeta do ar. 
Sammler". 

Já  então,  Bellow procu 
rava uma verdade. Qual? A 
que -  diz ele, pela boca do Sr. 
Sammler -  "todos nós sabe-
mos, Deus, que nós sabe-
mos... que sabemos, sabe-
mos...  sabemos!" Alguém 
sabe mesmo? 

VOCÊ ESTA 
VEMPO 
EXT.1*AT 
PE- TOMATE 
MAIS 
o 1 
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PALAVRAS 
CRUZADAS 

R1 0 

resentes de fi m 

ano desafia m 

Ar; c:'o-s de do-biSas corno rosono 
5;: fim de ano, esto sendo colocadas 
lado. Várias são as causas. O uísque 

ir o vinho estrangeiro tornaram-se can-
o-ativa rotina. Além disso, com as res-
ções à importação, os preços subi-

ram astronomicamente. E o uísque na-
cional não alcançou ainda, o status de 
oresente, significativo. As bebidas 
roresentam um inconveniente sério do 
ponto de vista de marketing: não mar-
ram o presenteador. A lembrança que 
deixa m esmaece ao esvaziar-se a gar-
rof, terminando assim a comunica-

Por isso as agendas entraram em 
moda, acompanhadas de perto pelos 
presentes personalizados. Até mesmo 
irdições de gravuras, livros, etc. foram 
oitos. Mas a repetição tem sempre um 
sabor de monotonia. E assim a criat.ivi-
riade continua em ação em busca de 
novas soluções. 
E claro que nos novos caminhos que 
abrem sempre predominam solu-

':ies anteriores, um pouco mais traba-
iradas, aprimoradas, apelando para o 
Valor artístico, gráfico, conteúdo histá-
Aoo ou utilidade, Este ano as casas es-
arcializadas em brindes tiveram um 
movimento imenso. Mesmo apesar da 
risc havia necessidade de presentear. 
ii isso assegurou um movimento imen-

Entre as iniciativas de maior signifi-
cação artística, este ano, das que tive-
mos notícia, figuram as da Rhodia, 
inUips, rriat, Pirelli e Estrela. 
A Rhodia preparou um trabalho de 

muito bom nível artístico, gráfico e de 
valor histórico, que foi entregue ao 
oúhlico intelectual de São Paulo no 
Museu de Arte de São Paulo. Trata-se 
da edição "Capitanias de Mar e Ser-
-a'  que representa o levantamento 
tristórico de Parati, Ubatuba, Caragua-
atuba, Campos do Jordão, Guarapi-
ranga e Itanhaem. Thornaz laneili, em 
2.2 aquarelas reproduzidas com perfei-
pdu, apresentam tornadas das cidades 
rroti;ç;rd.as  olo nr'Unorora Jali2;r dc; 

cano. O trreboiho, corrooLair por 
Seráphico, importou ainda ria pesquisa 
de locais feita por Miguel Galante. A li-
teratura e a pintura constituem os ele-
mentos básicos do trabalho que, além 
do mais, possui excelente qualidade 
gráfica. 
A Fiat fez o lançamento do 147, en-

caminhando, com os convites, uma 
gravura, em cores, de Odetto Guersoni, 
artista paulista detentor de vários pre-
mios. Pela alta valorização do trabalho 
do gravador tratou-se de uma recorda-
ção que vai permanecer, já que será 
devidamente emoldurada e pendura-
da. 
A Pirelli apresentou um calendário 

curioso e inusitado, tendo como tema a 
"Cachaça", com uma crônica de aber-
tura do escritor, historiador e sociólogo 
Gilberto Freire, em que termina dizen-
do que a "batida tornou-se tão castiça 
como expressão da hospitalidade bra-
sileira como o cafezinho". Acompanha 
o calendário um verdadeiro receituá-
rio ligado ao que os entendedores cha-
mam "arte" da batida. 
A Philips para 1977 lançou um ca-

lendário tendo como tema o índio bra-
sileiro, suas crenças, seus costumes e 
sua arte. Em se tratando de índio a 
presença obrigatória da Funai, repre-
sentada pelo general Smarth de Olivei-
ra, presidente, e pelos sertanistas Or-
lando Vilias Boas e Apoena Meireiles. 
Um disco compacto dç cinco faixas de 
músicas típicas indígenas, gravadas 
nas aldeias do Xingú, aompanha o ca-
lendário. 
A Estrela, que completa em 77 seus 

40 anos de atividades, dedicou seu ca-
lendário às Lendas Brasileiras, com 
texto da escritora dance Lispector e 
fotografias de Maureen Bisilliat, Miro, 
Lenita Perroy, Richard Zygmunt, Elia 

- Durst. Como nasceram as estrelas; Al-
voroço de Festa no deu; O pássaro da 
sorte; As aventuras de Malazartes; A 
perigosa Vara; Uma festança na flores-
ta; Como apareceram os bichos e Uma 
lenda verdadeira, são as histórias de 
O. 00 00 O rierorribro, 
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duplemonto CnIturai 
Ò Estado" lembra a 

assagem do centenário 
do nascimento de F.T. 
Marinetti numa inteligen-
ra página do prof. Paolo 
Angeleri, diretor do Insti-
:uto de cultura Ítalo-Bra-
:ileiro. O autor, além de 
notar a transposição do 
novimento  (lançado em, 
aris em 1908 pelo poeta, 
mando para lá se transfe-
riu vindo do nativo Egito) 
no Brasil, oferece uma lú-
rida definição da relação 

ilea mente  se manifesta 
diante dos fatos e das coi-
:as com bom senso e bom 
Osto. Quando abriram a 
Jova Avenida Paulista 
com aqueles arranjos ver-
ne-novidades (baldes con-
endo plantas e árvores, e 
cercados de bolinhas por 
odos os lados; cogumelos 
ii guisa de guarda-chuvas; 
ontainers para abrigar 
nini-barzinhos, bancas de 
jornaleiros e floristas que 
cão resistiram quinze dias 
o agora estão reduzidos a 
n'angalhos), o povo logo 
)atizou: os baldes de 'pini-
o) de elefante', os mini-- 

Os; amigos, do GalOir. 
o quisas sempre bem 

:r,i;das  oportunas, 
sé-ias) deveriam estabelecer 

lual o número das janelas 
dos automóveis que levam 
odesivos publicitários (na 
Europa são proibidas, 
uma vez que atrapalham a 
visão da pessoa ao volante 
se m se contar que são de 
extremo mau gosto), espe-
cialmente os que indicam 
escolas, institutos, cursi-
ilhoS e companhia bela. 
USP engenhria', USP co-
municação' 'PUC direito', 
PUC aqui', 'lJsP lá', Ob-
jetivo', 'Agrária e Pecuá-

ria',  FAAP' (por testa-
mento do sr. Alvares Pen-
teado, fundação de artes 
Plásticas e hoje: Engenha-
ria, Administração, Com-
putadores,  Jornalismo, 
Odontologia, etc., no setor 
od ministrativo)  Faculda-

conseguem  -OS  1)00 

cias entre os movimentos 
ideais e os movimentos 
políticos. Digo no plural, 
pois Angeleri nota oportu-
namente: "Um fato é in-
discutivel: o Futurismo 
italiano, particularmente 
no seu desenvolvimento 
pós-guerra (a de '14-18') 
operou na realidade políti-
ca italiana fascista, en-
quanto o Futurismo russo, 
particularmente com 
Maiakowski,  operou no 
contexto político comunis-
ta". A luta do Futurismo 

xóes, e assoo  por dmanui 
Agora é a vez do batismo 
oficial do monumento até 
hoje ningué m atinou qual 
a razão de u m m onu mento 

colocado num cruzamen-
to, isto é, em espaço tão 
pobre, acanhado, sem gra-
ça) que a EMURB  man-
dou erguer no calçadão da 
Rua 24 de  Maio. Se o 
público do Aqui' não viu, 
aqui  vai u ma  palavra: 
trata-se de uma gigantes-
ca lâmina em torno  da 
qual está enrolada outra 
fita. O povo vem chaman-
do o monumento de 'Lasa-

e. 

por diante 
Gosto de estabelecer 

uma relação entre as 
amostras coladas nos vi-
dros e os caras sentados 
ao volante: é um prazer 
olhar tanta juventude es-
tudiosa, que quer bem as 
suas escolas, e penso que 
um dia serão nossos médi-
cos, construtores, dentis-
tas, executivos portando 
suas malinhas à 007 e 
com as iniciais gravadas 
na fechadura, veteriná-
rios, contabilistas e toda 
uma corte que vive na era 
do progresso e puxando o 
país para a frente. Ocor-
reu-me ontem descobrir 
uma plaquinha no pa-
rabrisa de um Fusca: ra-
ra, raríssimna entre tão 
deprimente chatice de es-
colas, escolinhas e jardins 
de infância. Dizia, vito-
riosamente  MOBRAL. 

ansa. 

Naturalmente, conheci 
Marinetti bem de perto. 
Tive a honra de com ele 
polemizar, quando, publi-
cando pela primeira vena 
Itália apreciações de Coc-
teau (por ocasião de uma 
exposição na 'Galeria Bar-
di'de Milão dedicada aos 
trânsfugas do Futurismo, 
Carlo Carra e Ardengo 
Soffici, 1929), o espirituo-
so amigo reagiu violenta-
mente. Não aceitava com-
parações com d'Annunzio-. 
Cocteau dizia em duas nu"-

ai, e 

Bianche': "M. pane de ce 
dreadnought dans le style 
de Byron", no 'Secret Pro-
fessionel': "Gabriel d' An-
nunzio, regardant une lo-
comotive, pense à Ia 'Vic-
toire de Samothrace'. M. 
regardant Ia 'Victoire de 
Samothrace' pense à une 
locomotive. Etat d'esprit 
pareil". 
Poder-se-la acrescen-

tar,  como  contribuição, 
quando o prof. Angeleri 
afirma a respeito do influ-
xo de Marinetti sobre 
Mussolini (também ele no 

. M.B A RU. 

princípio  revolucionório 
antiburguês, lutando con-
tra o rei, o papa, o capita-
lismo), lembrar a influên-
cia de d'Annunzio sobre o 
diretor do 'Popolo d'Ita-
lia', e a posterior partici-
pação dos dois poetas no 
desenvolvimento do Fas-
cismo que tangenciou 
para a consolidação das 
posições do rei, do papa & 
do capitalismo, forman-
do-se em seguida um par-
tido burguês. Sem dúvida 
M-d'A-Muss foram os ar-
tifíces da revolução italia-

na de 22, logo depois co-
feixada nas mãos do Do 
ce, liquidando os poetar, 
um com o riquíssimo brim, 
queda do 'Vittoriale' pa: o 
o d'Annunzio, enquanto o 
outro com sua nomeaç Go 
como membro  da Real 
Academia da Itália, 

Quando estive na Ru--

si-à, em 1933, Majevoid 
me pediu notícias do trio; 
um político avisado, ao in-
vés, me pediu noticias só 
de Mussolini. Sabia que m,, 

outros dois partners esta-
vam aposentados. 

ternporãriea está em cartaz no Paço 
das Artes, do Museu da Imagem e do 
Som. Algum interessado? Provavel-
mente muito poucos, além dos pró-
prios expositores. Salão oficial, sujei-
to a sabe-se lá que critérios de seleção 
e premiação, o resultado é uma bela 

um pouco". Assim escreve o crttic: 
LCA no "Jornal da Semana". Sub:; 

crevo a opinião, juntando que não 
mais tempo de Salões e de Feiras do 

Amadores. Eles têm a praça da Ro 
pública e o Embú para bois 

-O Museu de Arte de São Paulo encerrou a exposição dedicada a José Antônio da Silva, reu-
nindo todas as pinturas reproduzidas no livro a ele dedicado, com um ensaio de Theon Spa--
nudis. Pintor dos mais interessantes do Brasil, José Antônio da Silva é hoje considerado 
como o número um daquele grupo dos assim chamados Primitivos. Fala-se, naturalmente, 
dos que valem (não do costumeira exército de aproveitadores da onda do pintor inqônuo). 
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o 
Tendo ouvido um mero boato de que o 

Senador Franco Montoro, da Oposição 
ferrenha, M.D.B. paulista ínclito, tivera 
votado contra o divorcio, enviamos nos-
so comentarista Leonardo Blake a Brasí-
lia, onde Franco Montoro foi incisivo 
com nosso Enviado Especial. 

-  É verdade que o Sr. votou contra o 
divórcio no Brasil? 

Franco Montoro -  Como sabe, sou do 
extinto Partido Democrata Cristão, por-
tanto não poderia votar contra minhas 
convicções eclesiásticas. O casamento é 
um sacramento indissolúvel. O Sr. por 
acaso não ouviu nunca um sacerdote 
terminar a cerimônia de um casamento, 

isgw ita ao 
ru., 

diante do Altar-Mo:,  o: 
"até que a morte voo sopavc ? 

-  Mas então o Sr. advoga o assassina-
to de um dos cônjuges no caso de casais 
que foram infelizes no casamento? 

Franco Montoro -  Sua pergunta de-
nota uma cretinice congênita, meu caro. 
Digo apenas que "tudo o que Deus 

juntou, o homem não pode separar". 

E não se pode tentar uma nova 
união? 

Franco Montoro -  Viver em concubi-
nato é atrair para si o Inferno. Os filhos 
é que sofrem com o adultério e a dissolu-
ção de costumes que o divórcio, no Bra 

!'erda, oferecendo o braço a uma Senhora da Liga Católica, o 
4or Fr'vwu Montoro, assinalado por uma seta. Ao fundo seta 

1. o Sendor divoecista derrotado, Nélson Carneiro. 

o Giuseppe Montoro, m 
preservada na "Genea 

ma regulo da Terra Santa, combatendd os mouros e outros infiéis. 
ogia dei Montori", edição italiana de )066. 

Nota da Redação: Ê de Leo Gilson Ribeiro a autoria da crônica "Emissário de Dom Qui-
e repete Pera Vaz'Caminha". Por um lapso da paginação saiu na seção de Leonardo 
ake. 

- (1 desquite inc parece urna solução 
melhor? 

Franco Montoro -  Acho que só a re-
signação cristã permite trazer harmonia 
ao casal. Meu filho, não confunda casa-
mento com Loteria Esportiva, o tálamo 
conjugal não é uma equipe da Seleção de 
um Clube de Futebol, um véu de noiva 
não é uma rede de goleiro. 

Como havia um baile comemorativo 
do discurso do Senador Franco Montoro, 
promovido pela Tradição, Família e Pro-

priedade e pela Liga das Senhoras Cató-
licas, em uníssono convescote festivo, 
nada mais foi 

Comenda de Impeluto Defensor do Lar Bra-
sileiro, atribuida unanimemente pela Asso-
ciação do Banco Lar Brasileiro e seus funcio. 
nários. O senador Franco Montoro 

Ex-Lihrs da vasta biblioteca social e teol p-
de Franco Monoro. 

Freiras tropisias que Viera m agradecer ao 
Senador pela sua inabalável defesa da Fami 
lia Brasileira Contra o Divórcio, Pro Abnequ 
ção e Fé. 

Imagem emoldurada e colocada no criado 
mudo do Senador. Em baixo traz a inscri-
ção: "É preciso deter o tempo. A corrup-
ção dos costumes age a todas as horas". 

li 1? pud cc s ioffiear o Álbum do 1 
lia do Cavaleiro Sem Mácula da Sagro 
Cruzada contra o Demônio do Divóm o 
do qual extraímos algumas fatos. Só o 
instantâneo não faz parte do Álbuo. 
Logo dispersadas pela polícia, vár : 

mulheres mal casadas iniciaram u 

protesto em frente à casa de Fraco: 

Montoro, mas suas palavras de bolo 

calão e seu comportamento grotesco lo 

ram sufocados com mangueiras d'ágco 

uma bomba lacrimogênica (tamanio 
família) e admoestações sensatas O 

passantes. As fotos do Álbum do Cc o 
'ij o  'Jf) 

Moi casadas ou mulheres da vida, o 
Policia Técnica loca nitc' especificou 
pouco antes  reso 
testo fútü  
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